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ocid t i para a pres içá legal da alo
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NOVAS EXPER,ENCIAS REALIZADAS NAU�R',S.S·IGãrCêZ7eCusará uma poss�Yel _
indicação I PCidade de Blumellaü'��íMOSCOU, 19 - Os observado armas atomicas, a D.R.S.S., ten I d

'\

Pr'es·de
.

d Re 'bl· II
.

,,,'" v,;: :' I
res desta �opital acredH?Ul que do em conta as e�igen�ias de e seu· nome a I nela a pu Ica f
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iI'd f d
I'&f _r

o .Kremlm apresentará agora sua segurança, sera obrigada a
. I anly·ersarlO e uo arlfl:f�� \

novas propos�a� aos ocid.entais, c?nsograr sua atenção à produ-
. �ORTALEZ�\, 1�, (CB� -,'dOd.O a� Ceará .fazer: :r:oIi�ica.,I:

'

.'. .

.'

ai, ,4=iJi!para a. prescrrçao legal das bom cao dessas armas. A Rússia en "Nao sou candidato a presiden maas sao sdment..e reftnbUlr 4\, !
'. . .. '. �

bas atnmicas.
� .

tende dever prosseguir em sua da da Repnblica e, se meu

U()'l
visita que o sr. Raul Barbosa I ._--.

-----

..
-'-'
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Todos os eomunieados que 'llolitica de reforç.o. da paz en- me for o(,resenijldo, recusarei fizera a São Paulo.. "Cidade tié Bhrmenau" fes-
se publlearam sobre as expIo'·1 tre os povos, esforçando-se pa a semelhante honraria" ..,..- de- VISITA AO GOVERNADOR. 1 tejará an:anhã,O'. seu Vigéssimo
�;Õ�S sovieticas dizem (!ue o gO-1 ra chegar .a um acordo ,com �s clar.ou o gover?a.dor Lucas No;. O governador Lucos Noguei ..I �O1l0 �mversarI� de fund��.
verno de 1\lf'Oseolt deseja chegar

I
outros países sObr.e a interdl- guelra Garcez a ImprenSa local, ra Garcez recebeu varias ho:ne I çao. E COm 01:gIllhO. e alegro..

la .

a

..�.m ac?rdo com as potencias ção .incondidonal das ol'!»as 8)- ao s_er interpelado sobre a su- nage!,s do pOVO e das

autorlda-I qu,e.comemoramo.-. e�t� ef�-
'o:,cldcntals, para deelarar fora tomicas, da bomba de hidroge- cessao presideneial. des oo Estado. ménide de suma slgmficaçao
da lei 2S armes atemicas. I nio e de outros engenhos de' Afirmou o chefe do Exeeutí-

. para todos os que monreiam .

Segundo os obool",s,adores, é' destruição maciça. sô:bre uma vo paulista que só alimenta um
�.N'���JV'o

,. nesta casa. São
.�

29 anos de,
possivel que a União Sovietica I redução' substancâal dos aTIDa propósito: voltor à sua cadeira. Provas nu'cleares esforços e Iutas árduas, de·di.
apresente ss�s

nova.s
propostas i l.nentos e. a instit?ição de

. �Ul1 l!13. Escola Politeeníca.

D.isse quo<. ... . I'
fieuldades inf�u,4f:s,·mas que

n{l atual periodn de sessoes da I eontrule Interúacional relativa e chegada a hora de se tratai" "".

Assembléia G�ra! das Nadl{?'''.: mente à entrado em vigor des- do problema sucesscrio, median MOSCOU, 19 - Num comen
Unidas.. .

! BUs decisões. Ao mesmo tempo, te uma formula harmónica, sem tario que' acompanhou 'a in;
ARIS, 19 �. O comunicado! conclui o comunicado, Os tm· se cuidar, parem, de nomes. formação segundo a qual varias .

difundido pela Agencia' "Tuss" i ba.lhns são conduzidos na U.R. Sobre seu roiiipimento com experíencías de diferentes bom
informa que diversos tipos Oo.-! S.S. para a utilizac;ãfl! da energia P.S,P., recusou-se o governa- 'bas atomíoas foram feitas com
vos de bombas atomica« fn.·1 atómica a fins industriais. A do- Lucas Garcez de prestar (]:: .exito na U;R.S,S -; a AgendH
ram experimeJl.tadlOs na U.R.S. Russia considera �ue suo pl'hi-!.ctara<;óes: dizendo: que �e tratE !ae-s �1ec1O_N?U que "até

agpra'lS., de confo.rml{l�de ��m o pla cipal tar�f� conslst� em colo-I �lt' um problema domesycn, qus IS r��_OlI}S (�tr:l:gentes' dos Estados.
no t! pesqUIsaS c.lenhflc�s 110 cal' a eller�l� a ,�ervlço do Pl·o-Ilr:::�ressa.val,.openas � S�_() Paul.o Un;clns ri:J€Ii:aJ'lm: as 11�'opostas>,donlIlllo da energia atoIDlca. Es gl'esso paclflCO.· , Fu"ou mnaa que nao l.mha,v!f' ;;o'i.:"L.:as Para a mt:::rdiç;l;' da:� �
S'3S ('.]cperiencias se descuro:. E.N:rTRO· ORQUIDO'FILOS DE BLttMENAU bilr:1b"Js, atox:r:_ie<ls. e.' �)Or ,esse!
laram com sucesso. Elas Pt'rnul

C" .'
. n,':;IIVO, a' Umao SO'v1(õhca, puré; i

th'am, plenamente •• �erificar Os fspltftl�"p�?'ft de rara belel� sua

s:.guronç�,.,
é

0.
b

....
rigaq.a a'l

calculos e· as PrevIsoes dos sa- 'ti � t, .

." .

.

...

prodUZIr a;rrnas' atÚ)n).)rt'jHS. To" I
�,!��u�ic:�: e;:e:�:�?,s:p��sse� proporciooa ii expos ieão da BC . �:\�� �l�.!���a l��o���!i'�lec����.I.
gue: "E' facilmente

COlnpreellol
-

.
. .,. . _ _ .

tltie suas pesq;(sa'o; para uti1i-l,
sivel ({Ue, ellqulaillito os meios Desde às 18 horas de se�ta: ;I'�ras, com lnu�hplas e va�l�da,� zar a €'nel'gÍ{) at, ,,'po!;.que I.
l'esponsaveis dos Estados Uni- feira última, acha-se aberto a cores, propp1rcmnam ao vIsItan

.. a ·energia atümica $et' p::;fH.l
dos continuarem Da l'ej;i�"1r . as, visitação públ�c<l'N numa ��s te um ,e�petácul() de. ,bel�za im �a à:d��posição do projlresso eJiW"".JOstas. par\!t mterdlçao daslsalas da .Assocmçao ComercIal par, �l;xand.o tam,be� :trans- ·in paz', ..• -'. ,

'f__ o " ...."vv...""".��� e Industrml de Blumenan, ge11 parecer o carmh':J e cUldado dr- REP;ERCUSSAO. NOS E.Ud\.

E'X.PR.ESSO <'AO JORGE tllm.(;n�e. ce.d.ida pelo seu

.. l?resi:, s�us_ t'(}leCionado
...
tes n.a co

.. ns�r- .....W�.S.H.TN9:T.O.�,.19,,-.�C.r:.- .• 't .\).. dente, mleres&.'1ute eXp<lSlçao OI vaga0 �. raros exemplar, s. nnssuf,Lde .Energm lHom�t (hs f
I!--- .' -�f1. gan.!tada ·pela Centro de,Orqül pe:ntre ôs;�iPos expo�h�s: ·�1Ui:-. ,se, que a é�1.oticiade �ue. SE',.��Pc.t,s�.Fefr;ei'ta,d� t;!l�a::e QChl-" �.
li dE' II dófIlos de Blumenau. E dw tas pertencem a

. farnlÍlt:t da!" .ahzaram ;varias novas'p+,o\'OS 3rcl.v1o Ramos•.aPÓS 11lC;Ses º,e es�'
!' OSl\'IAlt MEIRA I! maiOl·�s. a acorrên�.ia que aI) Catlaya, o�tn:s Dendorobjom, ,y mica�. na Russi� C'ótnfir�a ai tiidos:e..planos, conc�etiZâril:.,m,.II l[lagen<i diária!! l'ntre J� se ,:'erJ!lCa, de adm

..
lradores

e. algm:na.
s �lbr.ld.efs: pelo. C�101:1- ',JT.opna;" qe.Cl.a1�.a

..

ç;;t? 'anterIOr dSI"
() nas��m

....e.nbl
e C

..
ITCU.,.l.a.ça.o...1\ Mm.-ia.nóJ!oH<; Rlunll'.mHl! dedJcaclos a cultura dessa be'. do VIV,Oi e ImpresSIOnante, e dlg Moscou, no sentlO.O de que (JS . dêste J'().;rna1.. Jornada R"ipera

li Vice-versa !! la ilôr. prmiocando mesmo di-. na de mencão uma CathlaV3 A- nlSSOs estão' realizando uma entret'ortado de obstáculos e

!! Sai<1a (kFpolh - 81m;, II
ta exp�)sição a vinda o Blume-' quinL a1ér? de outras qu_e d,�i- "sél'ie" de provas nucleores. '

xigia dedicação e nímia :f�ça
I: Saída. d� Blnmenau 16 111'. I

nall de a grande número i:le pe� xam ·extasIados quontos as ob-
\ll\GENCTt\ HOTEL HOU<.:TZ ii

soas de outras cidade. Flôres seTvum.

H-- -\i Os expositores que COnCOl'l'e
""".............���- ra111 para mais essa vitória co-

:"1-N�-�o""v.-O-�S�'-�p".-I11!I.ot.�O�.'�s�pa-ra·. Btumenau I,! ��l�!ad��inl�1���:�,d;:g��%i���
.. " _

�

'" � .'
t
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I informou o próprio pre.siden le
. C?meI�1.or,:-�e�á qrnal�h�, em I quer �op�gando e a�onselhant.. da ürguiuização, sr. Frederico tode, [) terl'ltorlo naclOual, o; do o pubheo quanto a escolha

,-�...,;_-,--- Frischknecht são: srs. Acrisib "DIA DO RADIO". ! de melhores príJdutos de ccn- E'-"lJl'�ssámos. ainda, a lÚ}�"�
'fe'·e ]·Irr·<'t' ante-ontem, 11"1 ;.mor�l e financeiramente, COl1/- Mêl'eira da Costa. Paulo de Tal' .Esta mogna 'data para toda! sumo, C011"1O levando [,':"5 S.eus 't' l� 'J l\J!f "D 'f •

• , '" . ..

I
'.� grl'l.�{,afl ao {.r...... .1. 011&'" <>�J..�a·

Confeitaria ModeTna. um jantai' � t1'ihuindio assim, para '0I seu
.

so Ramos, Frede'J'ico FrischkL. <'l.. classe radiofônica, será con- receptores um noticiário compIe
de confraterniz.:1C:10 dns pilo.l crescente prestigio e parIl seu necht (presidente, Gustavo Pie. ::1ignament'€ festejada por to.dos I to do que oc.pllTe no,.Brosil e

tn::; do 110SS0 Aéreo: .,lulH.' é ('m i melhoramento consfante.
i ging, El'ich Slze<r', Hermann Os que labutam na imprensa Ia·· em todos os quadrante:;; da ter"'

regosijo à f()I'mn(nra cip dois I
.

;Seh.aeífer,. A1fre�o K::estrwr, lada do Brosil. Veículo ,de valor, ra...
nnv:>" lJilotos flue fnram recen! Foram brevetados os. alunos Osvaldo Ot�_eFelIx Stemba.('�. tan!o�.no setor �om�rcll:l admo; A evolução que a radiQ,difrl�
tem('ute brevetad�s. I Jugo Grenl e Ho.t'?t LUIZ.Seh- '.�

A expoSlç,alOl pr�longnr-'se:a, a1't1s1.100, a radlo-dlfusao vem são vem' tendo 11< ..:3 ultimos a�

Ao i,gapc C(llUlllll'eccn, 1>'1'1 wartz, {lue (�Üinclmram brIlhall amda durante o dIa de
.

hOJe, I prestando a todos ,os povos do nos, é fator digno de Ílota. Ca
.

1�111 fIns memln'os (h Diretoria. temente o curso. devendo encerrar-se às 18 horas. mundo relevanü�s serv.lços, da casa,por mais pobre que se,.
d1) .Acro Cluh. I) Sr_ Coronel ja, tem no seu interiOr instaJa-
l\'I,l'rio Santos, comandante do fi. a » !6l� 1 ; liMi, i �� F • do um <t&ptadcil' de

. illoticias'
23.0 R.I. e diversos outros con- transmitidos pelas estaçõ�s, de
vi<1ados. rádio. E :os qUe trabalham n-es':'

Comgraiulan<h; se com seus C II I S R S se setor, Se esmeram né!. orga-
colegas,-·fez uso da palavro o

. I �. n:ização de programas, s,-fb;n....
Sr. C:n:los Me<leiros. esforçado • de proporcionar ao: público oú�·
presidente do Aéreo Ctnl} com

I vinte, alg{) de novo e queJ?r,j-
brilhante iri4prOYi50, disse das i K N voque mais atração.. Sãó irican,,-

fi�aliddades da_<llhw1a ,atssociaçã<!; ,_'. sn:vdeaismnael.sseqUmissterl'h€ POd·.Ie·d�Sc.� f;-'!J11.�obsa15:n?:�a �'�fP��s�Q;aCSor�'1e «O,s' ,cveres m ereu es aos

PIf;
1<;< S e Cc'. es· 1 a.-' fl

...
I1.. a,!H�.lIA U_··.... TU , C"",

lotos, condtaudo a todos, e (Conclui na última pagin?) :saS noh-"es e justas ..

::á:'I:::�::,:;�::::=;�!P!: A-f;m-de melho, atender a seu ores- I-pd _

-

N�d�----d-
- --� -1

;.c�����;��!cl�ll:�Sl:!�!�t��íãoa: R���LF;�m;lN��Rc�.�.s���(�t��: ,I
O era!l S _ COO ena os a I

bom llon'i:e e a garantia do Club, .

.

'.'

t'
.

te 1 o d inaugurará br€ve um luxt.:iiol!o varejo a

t t
II

d
".

d
.

li!

aq���aj: r��::;hec��a �r���çs:O.ai Ilmor e .OS·· ral ores o re.�glmfPelo Sr. Coronel MarIO .... on., I
Çi

los, foi entregue nos hrevetadosj;,

'15 d 1 1
--

.. ,,�.�-_.-
.

"'i respf>�thms certificados, sen a ..
.. e.". o"em ro . n' CAIRO, 19 � o pr.esident�!§ações são tão gl."aves que devzi':

!l.c que il€SSa oCHsiái�. foi por. .' I' ".� I '.

.

. & do tQdf;j �;odcroso Tribunal Re ser substanciadas o, mais nE
aquele ilustre militar, dirigido i . ... ,- vo]udona:riot espibeleciídô p'ef. da�ente possiveL Os ju�z�s

.

aÓs novos pilotos, palavras de .10 govemo para julgar- os cru de:rão impor a p�lla de lIW:>:·'.,
congrafulacões e ele conselhos !pados de atividadessubveisiva�laos culpados de delito cl� t,.;,;c'�
rdativo5 a �carreira que acabá;, declarou que dentrel de dois di'. ção.

.

'.

.

�'a1n G2 al�raçar. i as serão publica(los os nomes As sessões do Tribunal n:2,
Por ultimo. em nome dos i dos ps�meiros pro1:l"ssados: ;J"V'oluéi'oIi'!íàrio' serão !nuhlic:as t·,

llOVOS pilotos! :Us�Ul'SOU Q

ver.el·
Q Tribunal, int€gl'�do })O;r a-- a m�no�. qUe: 'O' Millfsterio '.iz

ador Pedl�o. Zml:tnermaull, qUe penas três pessoa.s, nãO'·prôlánJ.lsegu.·.··r::inç'a 'Nâcional de Ol'dc;�"
.

Nll entusias'tico {!:l'aeão. ellalte gará por mais de 72 noras ne- f {'� .contrano. .

.

ceu as pessôas qu� ha muitol 1
.. nhUWa.��z'au...dienc.ias.. , po.rque·ol

.....

",
. vêm pr�stigjalldo () ACTO Club� .. goyer�o '(onslde!� qUi.f�8'S aCw.

. . .

,

3
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.triz: .. -- Bluménal1 <Edi•
. fie.. Pl-6priC)J Rua Sapelt, 117 ,..

"geoUU
Vise. de Guarapnn'8, %%31

Vende-se

A Ia. Grande Liquidação

&a��!�!!!t ont.= �' 1
�. o sr. Warner' Guimarães

de Oliveira, émprega.do na Al�oi i
ataria p.'

..

aulista, e a srt

...
a. Edith I'Béims.Tuncíonáríada Casa Bu-

crger. e

... f.H.ha. dO. sr. Walte.r eiCarolina ·Beims.. '1
,

- Contraiu ma�rímonj.6 on- i'! Augusta Chelenkí.: i '

tem o jovem Martms Benner' e I
I - .Assínaâou a efeméride na� a srta. Ema Drneser, filha da

A h.
.'

.

g, .{.,' iad
. .(talida da gentil. senhorinha.Y{

,

vitrva Maria Draeãer.

':
..

-

.'.'. c. a-ls.e .. d·:en.a. anI A'�iaíc1."� la.nda. filha. d.o sr. Brosiliano e
_ Casou-se no dia de ontemventuroso ar o casa '. uaIu€- ,'.

M"
.

Ó:

j
Otto Stiehler, com o nascimen �de .dna, Rosa artins.

o sr, Victor Kirsten, com a srta.]

to ocorrido dia.�7 transáto,. �o HOJE:
.

.

Érica
. Kumm; filha de sr. Ft:m-1 i

Um roousto menino . que na pra . o'
M

d5CO Kumm e sra, .Clara Kunun I
.

.. .' .'
,

. ...•
"

' , - Aníversariou-se ,OI sr. a-
'

C t
.'

·t·· ln"
. i

batismal recebeu o nome deRu-l· . z d
.--: on ram ma rrmo Jo 011,- ibens. ,.' '. (rIO en rron

.' tem o sr. Adyr Boos e a. srta, I
'. O'. di ·14" d'

.'.

""nt .
fOI" � C.o.m,emora mal s

..

um data Yoni ·Probbst· filha do sr" Auaus 1

d:-- "', '�,·'l'·" o corre e

I t de ríascímentc fi 'srta. Lilly
.

. 1 ,". O'"

os. ma,Is 1.€ lzes para o ca.5a F' d
.'

.. . to Probst e sra, Leonor Probst,
,

.'
.

S"
,

,
. • reygan . IRosa-Paulodos- antos, p!O�s as- .",'

sinalou o nàscímentó de sua fi - Festeja mais nm ano de
Ihínha, Rozili, .

.

vida o sra. Jovina, digna espo­
. -'. Desde o dia 17 último a- sa do sr. Waldemar Nemens.
cho-se em. festas o lar doí casal

.

.x, Transcorre a' data natolí Vende-se uma bicicleta, mar.Erodí-AritorIio Lameano Lima.! cia do srta. Odair de Oliveira ca "Centrum", nova, por pre­
co,nlQ nascimento de un;BJ I'D'-; 1Vfa'rt�ns, resídents .na cidade de ço de ocasião,a Cr$� 2.200,00. Ibusta menma, que na oPIa ba�,' Itajaí, . .

. ! Trat� co.ln.o
sr. AntoniO. Mar-.Itísmal recebeu o nome de Ma�

'. .

.

.

los nesta Redação..ría Roseti.
-, ,-O' ,I AMANHA: .... Ou com �rIando MarIos no

I
Não percom esta oportunidads, !

I - Oompletará mais um ano RIra da Glona. , IP.. 11l4IJ1iJSiiR!Il&TTTT!!GJlE'l','··1'.·n'..

'. ·fV•.'·S··'ar·.ios Ide feliz existência 'O srta, Es-
D .. ,' &S -'.0 R D

., .... .' . [ter, filha do sr. João Medeiros .-;• ..,. '!!t �

H·
P

d G T Dr"
.

. '-�--""'-'" .�._---

A ';,,�=J,'t;K!an, i�unior. c..!' :.G� ';. A. oJe a lar t, em aspar, upy x
. I�PI�B .CIDAffE Df BtUMENAU

:to��i����::s�!lskia���i�lft� l'geniOAB;X�������S,e-á
(5 sr. 'Eu

A�
·· ..

s·
.....

e
......

o·'s''u'raU�''-4
..�w .... -

pelo Campeonato Extra de ProfissionaIs A7;t:i:',f�:SIi�j��'açôes do

ftfucionário da Farniácia,-taId- . � Passará mais' um. ano de
..

'

.
Ílu

MI.llUM !UIl iIII 8•••�!lIIII.".", 7'"" n'NDAl);\ EM D��,t
.
ria. Por tão gratá efeméride, o exist�ncia o. sr. !oão ;Maria .

de
, 'Diretor- .'

:fAliz nataliciante foi mui'tiÍsSÍ- AraUJO. ex,.prefeIt�, de Inda�al. OonClusão da 12.0 pagina) S·
.

'd d d' M
II

R °d'
f'

o

DR. ACUIU.ES. B:'\tSf�I

,'. ;110 cumprimentado
'

Por seu I ;'-
..
Festejará sua �tméi!de

< .\.,., DCle a
..
e e

'. aqulnas eunl as 11 i t: GfX�1!��m M.HU,Ohvasto circulo de amigos: "Cidta- natalllca a sro
.. Apolol1ra Spltz� ra �ecilar que exercem ios .

Caixa. PostaI -' 3r End. 'refelT. : "80�'fjHt'
j. X' P' � r: f t 'f.t:d� de Blflinena_u", .embora tar--J 11€1', esposa d� .�r. L<:apoldo, c�rculos feminino!•. seitas. r�li� CrieÍlnlul _ S;UJIA ('atDI-íon
. "I> "? o l' �.;. (f � r;

diamente, almeJa,ao .sr· Walde-j. .

� _Cc:._mp.letm a malS ,U,?' ano glOSa.", organizaçoes de paIS dei '.
.

.. ' .' .,'
.

., ,

.

. .; ,I Rl'Jda�ãu e' Admlnj§trar;:1O
mar FeIski Ílnorrediuras felici-' de ,exls!enC13 o sr, ApO�,cmlO Zon faniílias, tôdas de inspiração 'e'a Fir

..
ma., eP.lp�I!�alizada em. .montagem de �8critonos. m�eanizllça(, DUtECAO

d�d�s. > .•
. I ta; resldente em IndaJal. tólica.·.. .�.. '& eSl'rltas !"ntaneis, etc. Re:ende��res d;: a�a�adas maqnlnas d� GERENCU

·O.NTEM .•.. .

_.

Tr' .•..

.'" 'Quan'do 11m· pr""lut 11".,,,;' cp,
eseN!l'cr somar e de eoniahll(�ade REl"'! GT-ON. poone em esto PUBUCIDADE

.' .

- anscorrera maIS um ano . uu or --v :-11 ..

'
.

•

.

• �.__
.

.

ri
.

.-' Rua 15 dé NQvcmbl'o. Z8!l' - Transcorreu ô aniv�rsá1'io '.
..

'.

-E···'·· G·. b' . seguiu o·vjsto da censura e tên-
u. permanente lodos. os tipos fi. maqUJAlél,l!I • material Àe �e tório. Caixa Postar, 57 ".. . .... '., .

FT· Ki· IUé}.tahclO do SI. }"\Nlll {' len,

I. '. .
'

',.'. .' , j' CQnsulte' no�()S orçl1men\oa !em eomnromlsse. : '" _,

1'l!<!'tah�IO do Jovem
.'. �lX . 1;- residente em IndalaL

.

/
Ia eXIbIr o fIlme, dIflcIlmente (J . Telefone; 1436

fe.�,f�.ho de da.� .Selen.la ..e. AlI-lI. �,.c.omemo.. rará mois um a.?o
..

consegue_, 4a�o qu.e a.l\lLP.A.A. Ih �"' .,..4elJ." i-t..t!o.... Venda avulsa - Dias utds
d� ��:rsariO?�SC' o sr.. Bnlt�.� ;���:/d�' ::af���:c��:�!� �:��d��;�J)�f&;i� Pa�e�:ica- a'O'm Re'118roo', U·o.. , .,"a

....

'.0'.
���SI�O�TIJi�;�ad:.�;r$ ���

no Adam.
.

- '.- '. .
co" nas. ;x. SE",;n;>STD C 'iJ: l�O.O�

.- Completou mais um·
.

ano
.'

-...,. _. Nos Estados Unidos, os fil- '.lUE< nE: r.... "'6,Ov
de 'existê11.da o sr; Js�ael Costa. I -:-- F,e�te�ar.� mm� um ano ,de mes são igualmente clas'sifica� ATENÇAO _ A Dil"cção i1,ão .

.

'. -.-.'.' �ompI�to� tha�s � ano ;fehz eXls��ncla. () Jovem PeHy' dos, (nacionais e estrangeiros'!, Jogarão hoje a tarde nessa não lhe� fali? .0 B�l� Re�h'o, e si 1 esponsabiliza por ophuoe"l
de·fehz ,exlstênCLai;omemnQ:Val·IRenato, fIlho do sr. Max Schel

em três cate forias:
.

ara adultos cidade ainda em dispu� .d� cam em seus dOmll1l0SJ fOI durante o emitidas em artigos assiuadL's,
. mar filhó do sr Pédro e de dna. chnantel. .' . gt' d .

.p.;. '

lleonato da segunda dIVIsa0, as certame, um paxClO duroo,. e no mesmos que os sejam com inid.. , '. '. '. .

. -

aceSSlvelS a o os e 11gol'Üsam-en .

d B
.

U'_ t· dI' .

1
•

I
.. .

t �o',_. d· eqUIpes q, om RetIxo e lllao co eJo e ogo malS. espera co� ais. Ai verte� Jgua mente. 'lU!! o ..

e
.

_cerva o�. .

. de Timbó. Esse cotejo, não

fOi.,
lher mais um triunfo espressivo rigiul\Ís recebidos e não aprovei.Para ter1ll�na.l', deve. dizer-se

..

realisado em sua d.ota, marcado,.. triunfando frente ao .poid
..e.1'080 f;,clos não gerão devolvitlos. Ou'

que � sevepdade d� censura I sendo transferido, cine die, em adversário. O União po,1' se.u tu!' trossim, o serviço telegráfico.��encal1a e, .sob dIversos as-· vjrtude dqs acontecimntos que !lO. encara esse c'ompl'o:misso não implica. em erientação do
�ctos, _exeesslvJ:!, mas, por Qutri) I ainda: deve estar na memot'ia de com todo. cuidada e adentrarão jornal (> sómente reproduzidolado, 11ao �e p�de negarque ela todos que .quasi provocou o afas a cancha, disp\:tstos '3 COllíil"1ll�l" a titulo informntivo para O!!i n�5'

�,e;. a übr�gaçao de"defendel' .a tamento do clube timbo;ense do o seu vasto cartoz nessa cidade. 50s leitores .

. �:ttlde e. a ,pudor, ?,acL;, a d;- certam�. Emhora oceI"tame eslfe "•••"IJ••elMlIl",�•••• '! f!!!..�.��!!'�'"�...,fusao da. cmematogr,a[la, MU(re ia pratIcament.e encerrado. es� •

I in U :S.A.", que abrangetodos ú" pera-se qu � amhos os conjl�ntos Repare os pre!;ol'l lHIÍxos e Qeonomi� enJ,I!}1"lUldo n.áconfms do t€rra c .a�canca; tod�s apresente uni futebOl} de primei\;.
p��i;�v��St��1!�ar�f�;:os.lln'11,1' ra, pois I>ara tant1l, quaJ������ Importaf!ora Brasil rog'esso

.

C\NETA5 p,'\nhTlt "21" " ' Cr$.Defendendo os pIll1Cip;os de �'''''''''''''�'��. .

J
.

l't ]\lf p' A
.

BI BIu
nESPERT�DOm::.... WESTCLOX ., .. " Cl'S.

tl.n.l�...
n

..

lo!!'a

Pl.:rIanp... a . '

.

.:\. .• g.. e.nC'3 tiIA �ef,ende alem,da.rncrraI�: !' r
....

.

Vt'nclMf; o,..y :lf:7G\do e VarcjQ
(l';;::ai1a, ()� ihte.r&�St'S financeí.! l'lltre Blan:�r':lll-Ha.iai e "rai� g{W, 15 �!e _:-·J!nT1!:hro, 804-1.0 :mual'; Blumeuan. s.e,: '1)8 das DItOS fito 'as que re}!!', 1 de Camb')!:'lll,
f e>1�<l e que :qOlilil\fltn , ffil!lJdo I Partida th �lllmel'lan -- ás j . , -,',- '_'.- .. ', ,,"o. "o ." •. ,..,",.'.�'- •••.•���uv..........-�-.,>��_-�.,-_-.....��-_-.r""'...._-.J".p...�.,:"

I úú.,-,ro, potqU(; sUf'Ct""\'11 tÓdWi. 'ás 9. e As 111 'ia manhã. < �lS : t'l1sura sd \ t(:clc;; os conti- A' ta.rde 15,3(' e }'1 hota" 5> V h /(,J f'n "! n��·,{>s. .. Te!f!f(}n� 12G6. .. Ig' H·� , I, � .\. "U U 'o . .�.! ......�-...."'-....-.R�....-�_,..................�..�"'--......w..�_,._·�w_....""J',.w_.,._,._-.r-_-�-.,>_...r..,...T';_"_�_-_�-.A.".". � �

ICI
.

.

..

BlH E /1 ! dqulrilido seus êlrtigos na rasa I
apresenta I � Iii !l

C
II .. .�

HOJE (Domingo), às 2 ho·ras : - Sessão da petizada, cOm I � a: 'p.'�it 6f-ii I' ;;
a :lpreselltação de complementos diversos, continuação do :;;e- � C-I

.

,>}j ii. (]. �
l'iado "A QUADRILHA DO DIABO" Il �
V;;i:nte da' Dlolltallha .� �� . l Rua XV de t<ovembro 4,15 .'Cln Charles Starr.et e o gozadíssin10 Smilie Burnett. . � �

.

HOJE (DOml.·ngO), às 4,30 e 8 horas: .";;" Um filme extra,� � ,�
uho ... diferente ! ! ! '� �

A eoroa neJe.-a � Artigos pàra homens �
MARIA FELIX, ROSSANO BRAZZI e VITO'RIO

GAS-l
'

�

':

I. SlVIANN" na grande produção de Ces3l'�O< Gonzalvez',"A COROA Senhoras e Crianças �NEGRA" - Argumento de grande Cllleasta frances Jan C{)c- . �triau. especialmente escrito para MARIA FELIX, a mais linda � '\;
I das 'estrelas! ! : "A COROA NEGRA" fascinonte !! � ! Diferen� ) . S

--.------.-----.l1li......--.•••
- :-l t-e'! 1-'�-Çol.:Q� 1 i. ��...b.'!o�........._o:f"�'.-.;:..":'����.".'"' ...-

.. -"--;",.-_"..,.-_.._-�...�-QJ...d-'f"""g:-��.""''-'''=..:.ç'"''"....._����,�,..�".!,..";./..�,-.:...._�

$.�;�;_-,-:.;.- � -;i:.{*.�d���'1"··-
�

Aproveitem

de TODAS as mercadorias

DA' CASA

I10�;{; Sobre todas as fazendas, bem como :

g_

R A' D lOS e Radiclns; Ardgü-S pan presentes ;

Brinquedos; Inatrumentos d-e música; Discos, eÍC'.
Além disso; novos lotes de mercadorias a preços reduzidíssimos, de: 20 a 50 l;re' !

Eis aqui algumas provas :

Sedas lisas por 9,�0 ! T�ihraleos por 11,50
Blusos de Iã de 175,00 por 75;00

Blusas de lã de 175,00 por 75,00
Casimiras) Cambraia) de 675.0n por ;l98,OO

Chapéus : a qualquer preço
Camisetas de 4,80 e 5,80

Discos de 25,00, 18,00 e 15,00 2 15,00 !
Cortinados à

Camisas pa, crianças, Fantaz.
de 32,00 por 17,50

todlJ\s os PreÇos
.

Etc .

PROCUREM <A

BelojOa;tria(jEN1�R·AL
deHaroJ_.�

Vendas
...Flo:I!Í8no Peix&w, 95
': BL_AU'"

Serviço ,..
I

...

�::..:.::..:::.-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BJumenau

Rua 15 d� Novembrc, 1080 :;:",;,'C. P. Í27'

OUÇAM DIARIAMENTE nAS üi E 30 <AS 17 HORAS
PELA ONuA !lA �.R,t.�4; Ó PROGRÁMA DE NOl-iIDA-

., DES DA C ,A. S 11 ..
'

F L E S C 1t

JAIME LATIS"

nebid�s por atacadh
ESCRITO'RIO E LÓ.JA. DEPO'SITO

Hua JS de Novembro, 870 Rua S. Paulo, 1081
Telefone, 1306'

.

Em frente· à Fábr.. Nelsa

.

Caixa rostal N.o 299'
'I',eIegramas: JALAUS

.. �'"

d
'.

.

,

··.·'e.

, reali

l cessor. C1J!

rfin�mce�ro.
I

Blurnenau "

.,

Iostímavel esta;'!!}

Tem assim () Sr, lrinf'u BOI'.

nhausen, dernonstnad« a Sl.l"�

grande capacidade adi:ni.nisí, �<,

Uva através de um g(p,Ve'l"Ho ('1'

trabalho e ho!u' �Hrlade !JllCDn-

restoveis, satisfazendo nl,!/D'

: ,:nent,".o povo c3!adn�.::,!?�, ít,j,:

i
.� �,::a muite, antes da af.�G1;.:�;sLr�>-

I I �:�} ;!e e�;l!���i�'e���il�:\ ':;;!:���7,�.'
í I
1 I

nos arbirraries, e voHC ;'1,,,,in',,,,

I I onde só um pequeno gn.lr,_, (':",

l i individuos, gosavam RR vanta '"

II' i gens e Os favores do g(J"'-�l':",_

t ":,;taduaI.

I I
I I Cump,rhHley ,n11 ;;k!"to d,")

1
g:--átidáo e justiça, DS:':._';> "l.'\"

,

, l'
<

I,
�para nos g 01'1080, {ItlmH1ô c«-

! memoranros o 29° anlversár!o

·1 I deste jO'rnal. destas mE}{h-':;;�'";i

1 � ,cúl-unas. saudamos <I) grll.Hd"_'

I
'" j� eatarínense Irineu BOl'i11um1!e�1

u 10,0- ._..._ b I" Ab
,. '" :.{:

e �

n-CUIUR<t eru ca acto so re assu ntos agr�·pecuarlOS -:

f que,
COUl sua �,xerl1IJlar. ad,m-I nistração, nos honra e e-'101n","-

raso 'd,u. Estado, vem. realizaudO

I
�tfdãS. f

em todos os demais nnmíeípios -, e�. elevando I,} conceito de H,Yc-

�odâs as obras de mais premen, Em �4ó o terrítoTIo estadual, do Estado, o governador esta- so pe<!tH"���,_ '}laS "í"Ii'l'U/5ü E:;,o>

f
tê fléêeSsidád� publica. ,.

as obras publfeas segUem. um dual, apesar da cris,; que atra-I

, E;..�iQ. .���tV·!vi6fb.ri;�t�i� �om ritmo firme e progressista. i vessames, 'vem realIzando �-I
os Ih\efe!í:os, tnuniHIláis,. �ai {i:.t.; As rodovias já existentes, es-

í eflNrraj:úid,',i fi. atf}ns�llrand.1} fila séri.do retifier'ldas e alarga­

i nas odministia{'�� e dj�t§', ��'i�' t(ás;p(ji1t�� e boeiros estão. seu­

� ge, tambem, melhor oNmit�lçáp i dás_;; pc;.jites é _ij(�dtos estão seu

lpora os executivos municiptlh': fu'elh'ó'ies' coiú'fiçf,é!s (�f,j eonstru.

f �fl�e, apo!ados pelo poder esta-l' C;�()r(. ifr'iip6s', .���()t:ues, (;:!.,Jeh;s I
•
dila!, m�us -realIzam em suas co.. púbficas '� ji-,mfos outros !'Ire-!

i ,li11inãs; em. benefício do pro" i dios de grandé valôr. est3'; 1

J
gr�Sso i! do bem, (-star «'(), pOVO. I sendo edifico(lo;o; pu!" todo o;

, ,,,ittj�li
,.
é�j" _�Iu.��er.-I�tl;, tC,mos I I�s�ad\Gi, inclusive <: g,rande :P!11· �

üüV1du ctJmenÜttlOs p(jpliIafes� fieio das Sscretartas que, ac :

! de qiie Ó' gàvertmdot multó gC",! centro da capital do Estado, H" l
I�. (lês� ier�i po!rlfué .._áss}<htã- ,dIa-se <:J..:" lHUantadn estado rl� i
mente !l'OS,ylslta. """-"Nao e, pó-; {:(jl1struçM. \
fêm, Só;ii.Blu�eIiàti que S. F:x.!' Aqui mesmo em BlUlllCl1'aU,! I

eíá -. Visi�á. Homem do povo,
I

r.nr.lemos testemunhar as grau
l

aeostumàdo à �ri,,"et él)'m as elas des realizaçêes do atual gover­
ses consérvádoras' é ('{tm às rio do Estado .A magestosa p!H1

"massas trabalhadoras, I'} Si', lrÍ- te sobre u :rio ltaiaÍ Açú, em
I ........

neu Bornhausen, sente-se a von- ítio;uIlu'Va Sêea; I} edificio da ca·tPonte em -construção

1,\tade, .no meio do polvo; e,lU tiUal- deia pública; e grupo escohui, _ , Realização. do gOOVfi ruo Bornhausen

l qttet' aldeia Ou em qualqucl' co- da Velha: o melhoramentos das t
"

; lônia, ausé_!iltand� .3:.
S o,Piniões est.rad,as..

'de Rio do T�S.fo ,e �n- r bras importantes, emhol'� tenha

1
tado de �,anta Catoru!u, l!erante>

1 da. P?.pu1açao e l'e<'€bend,p com dmal, sao 'obras de "!IItG exe-
� há pouco, tell1�o, :ecebldo .

n o� demaIS Estados {la I; eder,,-

I Cal'ln,hO .suas. ree,lamâçt�g e enfadas no> eurfi�, pcnodo det 0'0.ve.m,
o d.as lnaos 0.'0< seu oure., caO.

&"eUS pedidos qUe são sempre :1- governo de S. Excia" () Sr. Iri�t\"� =, ;;::a::::==:::=:=:��� '----�..:::;-"

I ���
,

;1'- ReIoJ'oaria Morítz
-

jl'III���:Is�;i:::::-:i'J f I FartUlõS '�Hn·n. iucleletas l.ohlIJtuu.U!i

tt 'I !t:ieas ..J...ob.Pi' .. Phillidine '"' S.ndt�H:� '"

� I'
IDlpex

j II f. Domlling · Timbó

t \_.'
,

-�--�----------�-_:--"·'·-"�-�'·'--"·-··"'·"--�-"I

,vende-se uma loja de Frios m) (emw( I
da cidade, pouca" distancia

'

;1N �
Tiradentes e Municipal.. IIdof. Rua IIi.)b2�fâ:� I
Macedo, �55 K (uritiba .. (asa de Fi;�G:r) I,

Ant. Travessa Marumby I

A CAÇULA DE BLUMENAU

f PROCURE FAZER SUAS COlVIPRAS HO- "

� JE MESMO E EXIJA o CARTAONUMERA-"
� TO ACONCORER NO 'SORTEio DE NATAL,

1 DO "LAR FELIZ", QUE LHEDARA' D1REI­

POSSIBILITANDO A GANHAR UM AUTO-

MOVEL.

-------------------

Para seuS consertos derelogios, jóias e acu­
los, eurtegu.e a caçula das rlojoarias qu.e lhe
conserta rapido, com perfeição e garantia.

Rua 15 Nov. :_ 742 - BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,gi_

-� -��------ ,-,-,_.,__ ._----, -'_. - ----,._-"-�: .,'_.. ""-".

5
',',--;---._._---._. _._-_.,._.;,.-- '_---�

_I

; =;;

_._.,.. "- - .-�.-�+..,�----- ...-

..-- --��---- �

Paga caro qu m quer!...
Seja inteligEl1te dEIlCO plereUlilia para suas (fmpraS_ no maior emporio de teddos

Casas Pernambucanas
'�\��..

';

..

'

...-. ./ ,"
{",',I

Distribuidores exdusivos dGs"alamados e duráveis teddos marca "OLHO"

-,�

.--------------------�--�-------

acionai· do Comêrcio
SOCIEDADE ANôND4A
FUNDADO EM 1895

SE'D�.: Pôrto Alegre

End. teleg.: "BANMERCIO" .

anc

SE'DE : Pôrto Alegre

Rua 'I de Setembro, 1028
�--"",,,�"'l{ FILIAL l\mTROPOLITANA :

Av. Pres. It'ianklin Roosevelt, :1!:!hl I
Bairro de São João �

--�..... ····�1
Caixa Postal, 26

CAPITAL •.. .•. .., Cr$. n5. 000. aOOt(l1}
FUNDOSDE RESERVA (Legal e Estatutário) ... Cr$. 40.500.600,0&
OUTRAS RESERVAS, nüiis de .. .. " •.. . . . . Cr$. 21. 000.000,00

FILIAIS :. No Estado do Rio Grande do· Sul; Alegrete - Bagé-Bento Gonç:tlves- Cachoeira do Sul- Cai __o Candelária - Canela. - Carázillho - Ca.xias do Sul- Cruz Alta _ Dom l'edritu
- Encruzilhada do Sul � El'echim - Estrêla - Getúlio Vargas _:_ Gramaã» -.,. Gravatai -Gl1âíba -Guaporé -,.Ijuí - Jaguari - Júlio de' Castillios - Livramento - IVfontenegro _ Nova Prata - N(Hi'O .......

Hamburgo _,.. Palmerras das Missões - Passo Fundo - Peilotas - Quaraf - Rio Grande - Rio Pardo -Rosário do Sul - Santa. Cruz do Sul - Santa l\faria - Santiago - Santo Angelo _ Sãc lJo.rja _.
São Franciseo de Assis -' São Francisco. de .Paula .c_ São Ga.briel - S� Leo�oldo __;. São Luiz .Gonzaga. - São p� do Sul - Ta.quara -'rr�s Passos - Tupanciretã - Uruguaíana �. Veranópolis; no ESTAi­
DO DO PARANA' : Curitiba. - Guarapuava - Jàcarézinho -' Paranagua, - çonta Grossa - Ri� Negro - União da. Vitória; no ESTADODE SANTA CATARIN.<\ : Araranguâ _ Blumenau -·Brusque _ Caça.•

.

'

dor...;..... Canoinhas - Criseiúma - Floria:nópn;lis - Itajaí ...;.....Iaraguá. do Sul - Joaçaba. - .Toin� - Laguna. - Lajes - Rio do. Sul - São. .Bento do. Sul- Tuharão - Videira; e ESCRITO'!tIOS � Nu RIO GRAN.
..

DE DO SUL. :' Arl':oio do. Meio -- Campo Bom __ Oêrre Lat'go _; Dois J rmãos - Dois Lajeados - Guarani das Missões - lvotí - Nova; hbnira - Nova Petrõpolís - Santana. da Boa. Vist.a _ Santá. Rosa __,

Santa Tereza. - Sapiranga. - Taquarí - Três Corôas -_Três da Maio - Venâncló Aires.
.

_ .s ..â;,.-..:c ..

'BALANCETE GERAL EM 31 DE JULHO DE 1953
r '(QDapreendendo Matriz c Filiais)

--------�------------------.�--------�------------���
�::&f���.t:��:">, ,·.S'·�Q�������.,���\.""T-t:" ,,., .AT;I V O PASSIVO

A - DISPONIVEL
CAIXA
Em moeãa corrente
Em dep681.to no Banco do Brasil S.A.
Em depósUo à ordem da Sup. da M'oeda e

.

do Cl'écmto
Em. outras espécíes

76.084.212,30
74.246.293,10

'''''. 22 .753.000,00
3A14.049,30 176.4.&7.5054,70

B - REALIZAVEL

Letras do 'Tesóuro NaCiQlla.l
,. EmprésthnOs.em C/COtNllte

•.. EmpréstimoS mpoteéárlos ..

Titulos Descontados
.

Agência.s no Pais
Correspondentes.no .Paú;;.

· C01Te.!fPOn�ntes nQ Exherlor
Cp,pita! a ra]1zs;r
Oútros crMit.os

632.000,0{)
111.4:48.126,20 ..

1.359. '157,60
992;95'1.682,50
62L632.3'19,90
96.303.625,50

1.349,70
4:.626.570,00
11.076.108,20

.

.

.

. . 1.89!?415.599,60
4-.016.058,30

·
Im6vels

.

..
·

Titulas e -nlores imobüiárlos �.

Apólices e' obrigações te
derafs, sendo'C:r$. •. . �

16.521.700,00 (valor no,
m!nal) em d�ósito no ..
Banco do Brasll SoA.
à ordem.. de. Snp. da

Moeda e' do Orêd1to�··
01:$. 1.000.000,00 (uloi"

·

.'. nOm!Pal) depositadas.
por fôr'ça. do· Decreto­
lei'n.o :9;�; e em. ea.r_

tetrs
ApóMces EstaduaU!

apólices Munlelpa.ts
..• ·Ações e Debêritures.

"',

15.7'74.127,50
212.436,30

1.360.964,50
ss.706 .125,20.

-
...

- �.-� ..

53.053.653,50

..

Outros válores
C -·IMOBILIZADO

"Edificlos de uso do Banco.
.. M6veis e tTtell1f!l1os

· Material .de' expediente

4.410.611,20 1.961.527.922,60

54.339.330,00
7.194.6'12,10
1. 'i35 .137,50

63.269.139,60
,

..

D - RBSULTADOS PJ!:ND:EN'.IWl
Juros e ·descontos

Impostos ..

Despe,sa.s Gerais. e·Outras
Contas

401.500,40
210.54�,3Q

6.840.202,70 7. a52. 253,40
,",�".,

'''-_'

B - COm'AS· DE COMl"'ZNM.ÇAO
Valore9 -em: gitrant1a.
Valores em custódia
Tftul08 a. .reeéb$r de C/.AlMt&

·

0uf;r'a8 eontea

. .

118.07'1.38'l,10
15.620.3$0,20
959.135.&i2,80

'1; 136.324.093.50,

.���_: --·-,·l;;·<!��;;;:-' ��, :�-.--:�!;':-"�,f:-.p-.. -c:: .....
2 .2.29 .157. 323,60

F - NÃO E1GGIVEL
Capital
FUlldos de Reserva ;­
Legal
EstlS.tutário

15.000. 000,00
25.500.000,00

125.000.000,00

40.500.000,00
13.500,000.00
7.551.500,00 186.551.500,00

Fundo de Previsão
Outras Reooáas

G - EXIGIVEL

DEPO'SI'l'OS
ii vista e a cm'tc pruo t

de Poderes Públicos
de Aut.a.rquias
em CIC Sem Limite
em C/C Limitadas
em CIC Populares
em CIC Sem Juros
em CIC de A ....zíso
Out:f."OS depósitos

la. 69J .565,(lO
11. Bs.S .190,8{1
181.213.934,'l(}
160.867.548,30
324.5«.410,40
33.641.915.70
26.027.889,60
9.507.751,aO

"t"�.'.j,; '71)6.181.306,30

àp!'a.lroo:
de Poderes Públicos
de Autarquia:; l
de diversos :

Ia prazo fixo
de aviso prévio

4a3.081,40
@.200.801,40

so .472.80'1,30
251.622.543,00 298. 77�.2i3,10

OUTRAs RESPONSABIL!DADES
1.064.960.539;W

Obrigações Diversas
AgênCias no País
Oorrespondenjes no País
Corre�pondentes no Exte-
rior

Outros créditos
Dividendos a pagar 933.178.293,00 1. 998 .138 � a�2/!íJ

68.1HU52,20
725 . 22'1 . 816,üO
124.548.507,20

76.987,10
14.895.257,aO
313.572,10

II ...... RESULTADOS PENDENTll:S

contas de resultados

I - CONTAS DE COI\'IPENSAÇAO
Opositantes de valeres em gar.. e em. CUs­

tódIa.
l)epositantes de titulos em cobrança :

doPàis
do Exterior

133.Wt.717,30· '.,'"

939 .551.262,80
19.584.250,00

-';" 059.135.512,80
1,136.324.003,50 2.229.157.323,60.

Outras Conilas

J_�.·"�·.Ne�
l7hi_ --_'�-:,-- �;,.-:..;__-,.,-,-__:_ :;'_---�-._.,-,'-

--�_T----------------�-.--�-------=�-------�--------:--��--��----__--��------------.-- __

Auwru;to de�
Sllb..cllefe da Conta.bl1t.dade

Oont- C. R. C.n,o 19'(
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O �felbor .. Pelo Dlenor Preeo!
....

,_
......

-...., .

..........

�.
,

\

GANHE
NA CERTA,
VE EN�O

MARCENARIA EM GRANDE ESCALA_ ES­
TOFARIA. ESPECIALISADA - TAPETES E

PASS��AS -PIA..�OS "ESSENFELDElt"
��j&_<k ';' . .� I�' ,-

FA'BRICA, LOJA E ESCRITO'RIO: RUA

\

\
\

CASA BRUECKE!MER
�ar'� #� .melhor

� �Cl ,rI ..� ª"
r' 'ILo.t:: ;'.',,"'';,:;' 1lI ;/

Espeeialízada em artig-os para sapateiros,
seleirôs, marceneiros e estofadores.

.

Oferecemos para pronta entrega encerados
"LOCOMOTIVA" para caminhões, e grande
sortimento de tapetes CONGOLEUM, 0"RU­
ZEIRO e BUCLCY de lã - Plasticos Plavinil.

BLUMENAU STA. ÇATARlliA

DISTRIBUIDORES: ."

PROSDOljlMO S.A'�
··Il\IPORTAÇAO E COME'RCIO

���..��������LLm���.��...•.�.�B.LaU.M..E.N.A.U.-.-.C.UR.'.I.T.IB.A....JO.I.NV••EI.L.LEm·mm�....Yd..��.é�...._1
I

FREYTAG Il\fPORTADORA E

EXPOR'l'ADORA Ltda.

BLUMENAU-RUA 15 de Nov.embI'o�·9.77

Telefone, 1159 - Caixa Postal, 239

ATACADO VAREJO

Artigos para presentes

Unida Cont11anhia Indústrial Com�rcial de Madeiras,
Louças e Porcelanas

FABRICA DE CAXIAS EM RIO DOS PATOS,
MUNICIPIO DE CURlTYBANOS

Proprietária das seguintes Serrarias:
RIO DOS PATOS (Serra Fita) Município de

.

Curitibanos
PONTE ALTA (Serra Fita) .. Município de

Curitíbanos

PALMEffiAS - Municipio de Lajes
ftIO NOVO -:- Município de Ituporanga
SANTA ROSA - Munrcípío de Indaial
SãO JOÃO - Município de Araqtiarí
ITAJAI' - Cidade de Itajaí.

- ...

Export�ção de madeira para . QEI principais.

. SE'�E' Bl=:::SR:�:nd;e N:vembrQ,
1513, 1.0 ,andar --.:: Est: de St�. Catarina - Brasil

.

Caixa P9stãl,_71_ - T'elefon� N.Q li.50. � Endereço'·

�.. .

, Telegráfico: U N r :o A

�". TRAPICHE, r.-ÉPO'SITOS, SECÇãO DE BE·

� ...

'

NEFICIAMENTOE EMBARQUE DE l\1ADEI;'
0, .•.•

RAS:ITAJAI'":"'""' Rua Blumenau, 96 - Caixa

Postal, 33 - Tel. 104: -'- End. Telegr.: UNIDA F
� Si ...:..

.

�q �.Ill,.:" �,a.,:.' �,',.. IIi" j'i,iS � "itli iiii'k W!lI
D !� 'C/f", ii V �. ���jlA �
completos, e venda avulsa' de pertences dos

mesmos :

MIUDEZAS PA"RA A COSINHA

I
I

I.
I
I

.\'
APARELHOS 'COlViPLETOS

para chá, café, cafésinho e jantar nacionais 'ii
.

estrangeiros

Artigos de Alumínio
esmaltados
de Ferro
de VidJ.·o

1 -+[-'--1-

DEPOS; S�PA.UlO
AU31\ilÃO DE PIRl\tltl\IIA;188 . i
FOI'IE.52-2-4--62

.

END.TEl:CARGA"

";1

Nillllb"!I",)

'1-=---_-----------

mm "!litillltli i�
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Santa Catarina - Brasil

ras ricas em colorido, as mil e
-

excentr-icidades, atribuindo a ni
uma invenções que' corrigem e tros e amuletos uma virtude que
aperfeiçoam a natureza, enga· êles não possuem; pouco Impor­
nandõ a.".. aparências e impondo ta que se tenha tentado cncon­

formas e donaires atraentes e trar no contacto d(> carnes tenras
fascinadorcs, Daí a cosmética de vitela, por exemplo, ou no

que, com o dobrar dos tempos se banho perfumado de leite de ju
converteu na: ciência de nossos menta, como Popéía a· ação con

servádora e embelezadora da

pele, visto que o corpo sómente
com uma alimentação ;racÍonal e
com a ginástica se pode conser­
VtU· em ação perfeita, mantendo
as linhas impecáveis que os gre
gos cultuaram e de que nos dei I
xaram.os mais admiráveis exem

plares de venusta perfeição.
Esse culto da beleza, sobretu­

do da beleza fcmínina através
dos tempos, teve naturalmente
seus breves eclipses e suas adul

terações bizarras. Hoje, porem,
converteu-se em autêntica ciên­
cia, em que existe um verdadei
1'0 fundo oientíficoc com o apro­
veitamento das mais modernas
descobertas. da higiene, da fisio­
logia e da química orgânica.

10 de SeteUlDro de 1353

.�e·l:e�,?l�,�a;,��ao�l�r�.a�-�--v-�-.Q.-.e�i��•.����-�d-�·��e��p�·�t�e�J-mn�p�·O�S�.·��i:I;,�I-��:=�����" U certo, rnas absorve tal1l:bém bc-a
Farte da gordura dr, pele, ).51'0'\ o

; *;.. .;.�;;.:.;t�":::�-';;*' cando assim um frabaJho, mais
venenosos do organismo. I intensivo para eltmínar o exces-
Ora a pele, especialmente, n

i 30 de gordura, danco origem a

pele do rosto, :11. ha-so exncsta ,: nma pele gordurosa Por isso. fi
muitas influências externas, ge- neces=ár io subS!;tU1T a gordura
ralmento no",'y,;, e perigosas: da pele po� outra qT} mais Se

poeiras, vento. ardor de sul, bae assemelhe a gor0t:.; 2 natural do
térías, que SE' dq';JSit:nn na eu epiderme. Usa'1(10 :;{� ur.ia g::wdu
tis, fechando s impedindo ou Ia qualquer 0 r��:iFltad�} SI'rã for'

dificultando a respiracão. mar uma imperrceabt.ídado, in
__________'___ paz de respirar A cosmética mo

EXPRE�SO SAO JORGE
derna recomendo os produtos

\J emulsionados (.1H� sâ« absorvi

II íl
dos facilmente pela cutis. pe

II dE' II neírando até oi. cnmada interna

I' OSl\tAH, ;\íEíRA II
da pele, alímenrando e regene-

II rando as células.viagens diárb., entre II H' di
•

11 FlorianópoliS' H,unJenau li ore, a icionam-se a esses pro

II V:l.e�-versa. 1: dutos de beleza que a cosmética

li Saída de FpoUs _ 8 hrs. II
inventou e diárrarr ente aperfeí­

II Salda. de Bhrmenau 16 hr.! coa, hormônios e vitaminas, 50

IIAGENCIA HOTEL IIOI,ETZ'I bretudo essa misteriosa vitami-
lo

no F, composta t'ie alguns ácidos
----li grn:x:Os que, subministrada por

via cutânea, constitui um bíoca-
-x-x-x-x-x-x--:S'-x-x·- -

talízador da renovação das c:

duras. Faltando a vitamina F'.•
pele torna-se sêca e sensível <l

todas as doeucas (seborréia, ec­
zema. furunculosei.

. S.1\..
11----

Mas, o emprêgo <1,)S nurmô­
nios c vitaminas, nos preparados
cosméticos, não S8 pDd� eonse

guír sem vastas e dispendiosas,
experiências. Os produtos que
o nosso laboratório psi-á Iançan
do no mercado, sob o nome de
Naorê, são o resulto de estn{lo�

rigorosamente científicps, de
acordo com as necessidades do

clima do Brasil. A lr:.dk:ão da

nOSSa casa é uma ga:r:mtia para
fi ótima qualidade dê:::��s pro

dutos e temos a certeza (!e que
cada senhora encontrar"1 em

nossa rclacão de produtos de

beleza aquele de sua 1l1�('t{TÔ11-
da ou que mais e melhor C,,]1

venha para fazê-la '" m:l'itÊ-1a

sempre formosa (' sedutora.

o essencial, nessa luta pela
conquista c conservação da be1e
za, reside na posse de uma pele
zo, reside n!} posse de uma pele
macia, aveludada e náturalmen
'le colorida, cOJTIo ,}S frutos mI:!
duros, que o sol andou carmínan

., do nos dias quentes do verão.

Porque a pele é, na realidade.
I um órgão, em seu conjunto, t'

do seu perfeito funcionamento
: . derivo justamente essa beleza
1 j

10

'que a natureza raramente C011-

I cede por si só, sem ser ajudada.
I Em primeiro. lugar, a pele res

lpira e respira efidentemcnte,
J contribuindo para a boa saúde,

desde que seuS poros estejam

limpos, aptos para sua função 11;

tural. Mas a pele não só respi t<,
transpira tambem, �1iroinan('

grande quantidade de 1'e51<111<1

Este busto de bronze do Dr .

George Washington Carver, qua
tro vezes maior qus lO tamanho
natural, faz parte do Monumen­
to Nacional Carvei- inaugurado
em 14 de julho de 1953, nas

proximidades de Joplin, Estadr
de Missiouri.

.

O monumento constitui um

tributo de homenagem ao Dr.

George Washington Carver que,
nascido no escravidão. chegou a

tornar-sr- grande cientista agro
nomico e educador. O monumen
lo está Iocaljzado na fazenda
onde ele nasceu em 1864. O Dr
Carver tornou-se famoso por
sua" descobertas químicas ou:"

do, fazia experíencias com "r
dutos agrícolas como amendo:
batata doce e feijão saia. O va­

Ior desses e de outros produtos
agrícolas aumento consíderavel
mente em resultado de suas
descobertas.

TECELAGEM - CONFECÇAQ

" _." __. ,,_,, �.". -_-_-.�.-_........�J'-....

w->'I-"�
! Caixões �
)

II Funebres
I"

i" A. LUDOW

i � Entrega Rapida �

t� �
I;:. Rua Podre .Iacobs I(

l ,; Telefone, 1210 r

J���"_;
\��•••@••���@$eee.�@.ft@e�.
":�f;,;��V�

R adio Fllllke

<
l •

. � ,

1 \
«:
) '\
"t

JEEP wn LYS OVERlAND

TrrEP UNIVERSAL - Tração nas 4 rodas - um' veículo

•. fedo o uso l1!O campo e 11a lndús tria. Famoso pe1a solidez
Executa-se consertos em

Radies Domesticos
. Radiolas
Radies de Alltomov�js

Vf>nda de Pecas e Acessorios
Vah'"1.11as todos OR tipos
Radio da Marca f�Semp"

Radios de outras marcas

Run 7 de Setembro, 449. -

Blumenau·

�-�if
1

inters
� CONTA PRO'PRIA

S. Catal'ina - Te!. 1284 - Telegr. "SA- JogOJ Estofados, Poltronas,
Safa's e outras peças avul.sas

e das afamadas baterias

B I um C. nau ,
Rua 15 de Nov. 1464 - FUNDOS Sta. Catarina
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"'1J Ret�d?, com uns ·qllare1l. of_ece ltoje.aOll sábioa e ao. púta anos de mtf!�alo,<.os 'seuslbliCO O resultado de suas últi-f!�ólbaIha...'.a.: i.'e5,.T:l.'
pe.l.to

..

dR suspen- m.às ex.p.el.:iêncías ' :feit.:as s.e�un: J
sao d=l Vl�a, J; aulo Becquerel do. a'5

.

mars aperfeiçoadas tecm NOS �IMITES DO ZERO AB OlUT
eas da física moderna. vam tôdas, 110 espaço de pou-Em 1909,' ampliando os tra- cos dias. e, em cinco sementes
'ba}ho� de vários eontemporâ- de trigo, quatro também germ'i­[neos, Becquerel tinha submeti- naram. Portanto, aqueles agen­
I do diversos grãos às ações com tes físicos, dos mais enérgicos,.

bínadas da dissecação do vácuo não haviam afetado, de maneira:
e do frio. Sementes de trevo, apreciável, o poder de fermina­
de mostarda e de trigo foram çáo das sementes: a paralisaçãodesidratadas a 40 graus, até o da vida fõra completa, sem pre
seu pêso se conservar. invariá-l:iudicar apreciavelmente o seu
vel, durante um ano, num tubo i retorno, voltando às circunstan
de vidro, no qual se havia o ;vá I das normais.
cuo a 0,5 milésimo de milíme- t O protoplasma assim consee­
tro de mercúrio »Ó.Ó Esses. tubos lvado semáguasem oxigênio sobforam

.

transportados para o cê I uma pressão quase nula, a -iú;r

leb.re .l�b.ora. tório.: do... pr.?tc.850r II temeratur?- ��tre�amente b.aíxaKamerling Ones.. em Lião, e torna-se ngldo e inerte, O esta-
mergulhados, durante três se- do coloidal. essencial às manífes
manas, emar líquido (190 j{,) tações da vida, havia portanto
e, finalmente; durante setenta completamente desaparecido.
e

.

sete horas,' no hidrogênio lí- Em suas mais recentes experi
. quido (253°.), ências, Becquerel foi ainda mais

Voltado a Paris, o professor longe, porquanto experimentouBeequerel fêz germinar os as temperaturas mais baixas,grãos, a .uma ,temperatura de que presentemente é possível28°, sôbre algodão hidrófilo e atingir.
constatou que as sementes de As experiêneías realizaram­
mostarda e de trevo germina- I se com diversos organismos: a-

'CONSERVE A SUA'CASA!....

-.EMBELEZE O SEULA.R,!
Use as Tintas das afamadas marcas

HNITR.nr, e.··.··, "TU.CA.HOLY'. .

'l'intas .�. Verniz� --:' Pinceis - ,

'.. C 'todos artigos para
pintura. em geral

'tINTAS E TELAS PARAARTISTAS
.

. .

.n.mRCADO DAS TINTAS
.

..

PETERSEN & CIA.J_,TDA

. ,
.

----: J;tuá 15 de Novell1br�, 1436 � Caixa Postal, 589
(defronte ao Cine Blumenau)

, VENDAS POR ATACADO E 'vAREJO

"'.

Rodolpho Kandér S. A.
. Coméreio e Industria

TECIDOS POR ATACADO - FA'BRICADistribuidora da Fábrica de Tecidos Carlos'

IItenallx S.A., de B:aUSQUE� Santa Catarina

.

_
..

.
. .

11&& 2__
DE CAMISAS

. CAIXA POSTAL, J4_� Elid. Te!egr,: ',}{ANDER" BLUMENAU - STA. CATARINA

111iIri�1�úlos, grãos, esporos de f rarr;_ a lei da, �ntinuitilade cios'
1 bactérias, cogumelos, Iíquens, I fenoroe-.n()s vitais, segunde a

II algas e musgos, previamente qual a vída seria uma. :série ie
_ desidratados. '

"fenômenos Ininterruptos que,
I Os espeeímes foram subme: em caso algum, devem sElIf",r a
\ tidos, durante duas horas, a um

_
menor paralisação, sem '!_ue rhi

j1VáCUO perfeito, a uma tempera-' resulte amam.
tum de 0,05 de grau absoluto," Deve, pois, coneluír-se qF"' �

I (O
zero absoluto fiea� mais i matéria v!va dess�s células GCll�­

i ou menos a-273°. centígrafosf: serva. apos ter ficado �'"F-'()'i;I-
1 Todos �s animálcuIo,s, qUe e-1 meI?-�almenf2 inerte: dl:1l"llnt@_
Iram tardígrados e rotiferos, co; muno tempo, a propriedade de
I meçaram a agitar-se, como os

.

retornar- OBstado coloíd ..d e, C-01'1

I exemplares testemunhas, com sequenbemente, tôda a sua ;;rH-v;-
perfeito vigor. A sua reviv=:

. dade, se lhe restituírem a. águe,
cência manifestou-se, ao cabo ° gás c a temperatura n.c-l1ls�.it-
de duas horas. rias.
.

Estes trabalhos referen tes à
demonstração experimental da �-������'-"'"

cessação comPle.ta da vida, ·8e111 IIque o poder germinativo sela
modificado, tem grande impor
tâncía biológica. Eles invalida-

PEÇA,., p"mm
'? ·�-"G-nm.H!!l

CASA '00 _'1j'\.l1F.RICft."NO fL'i.

l
f LEGITIMAS Mio.oms .....MiI

I !�!::��:. :!�=!!!.HIINBlIII _ MAX KON RADT�BLUM;ENAU,
I

.�
Ruu rs. No'J .• t,�<;. (defronte ao Banco :lr-.oo.

l.�_��__,� .. � :'___,_--,'. _"""__'_ .
.

....�, �

Telegramas: :'TdclfW' � Telefone: 9�6442
Rua (avoc;) 402 [A�to Belém -,(xa. Pestal.9281

Representantes em todos
os Estados da Uniâc

'. •... <
Produtos' qlJ8 fabricamos: IiICAMISETAS DE,M:.lU.HA DE ALGODÃO E LA PARA HOl\'[I':NS, SENHORAS- E RAPAZES - COMBINAÇÕES DE MAI.HA DE ALGODAO PXRA HOMENS, SENHORAS E ! li;j

" CRIANÇAS-,_. C4--"nSAS DE. SERVIÇO DE MALHA DE ALGODÃO'PARA HOMENS E RAPAZES - CAl\-IlSAS E PULOVER PARA DIVERSOS Desportos - Pulover,
. i \�; ICOLETES E JlJ:r\1p;ris DE -. MALlfA DE ALGODAO

.
1"/ SENHO.RAS' E CRIANÇAS, CAS/I,(tU1NHOS, CUEIROS, FACHASETC. PARA RECEM;.NAiCID�i. � \ �',!",-

-

- ._0 . c.
•

----' ,:.
_ '-. '-" • _ .' _':. '- - -'

•

-

•

--
! "",'P:IIAl\fAS :E ROUPAS DE DORMIR PARA IIOMENS E Jl;APAZES� _:: CAMISOLAS.';_ CEROULAS E CUECAS DE .-\LGODAO E LÃ PARA HOl\JENS E RAPAllR� - ! cl.

... ..

.

.... ..

.

.

.
. .... .

.. ... ..... . ..... .

'! - •

.
'

.

'

.. CALÇAS DE MALHA OE ALGODAO E LÃ l"ARA SENHO .RAS E CRIANÇAS - ATAD URAS. - �lEIAS DE ALGODAO GROSSAS E DE LÃ PI
.

-i f�/IIº�S, SENHOll'AS E ÇRIANÇAS, �IA DE ALGODAO PARA FOOT-BAL E OUTR os DESPORTOS_ L)NHJÍ. DE BORDAR C H R 11<

INDUSTRIA TEXTIL

"....•....
'

-.

"

...........•.................................
.

- -

:
.

fabr_ica e E�crilDriD

Rua ,Hermano
.. Hering, 1790 - Caixa Postalt 2

telefone, �'1199 .• Endereço Te_legráH(o: "T,lcotU

.flaçã·o
.

.

Ru« Herman" !ierlns. 1060 �; Telefone,' 1110

-- �"--._._-' "_---------

.
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Itr��,�km��.�.n��.�d�,WNili��Y�S��Iuern sobre o maré tão podero lor..ç.. ' a".. � p.ro,:'.d··.I"g·" 1"'.0.' s.,a' 'S' m.a ..,·eS·· I' nama a amplitude da mare não do a rio aem.etm'O·:tampo.

< quanto as marés. As massas
'.

_
vai além de 60 centímetros, No rio 'I'sientang, que desa-

'água su]eilas à sua Influencia I
mas no extremo oposto, no Pa gua no Mar da C�a, tôda

áo enormes. Numa enseada -.� - -

----- -cífico, distante (lhquele flpe- navegação é controlada pela p ..

fi costa oriental da América elevação ,de <;érca de 151. metros I Puerto Gallcg?8, na

Argenti·l
como, ('l� .Taili, a preamar po- nas 6� quilometros,. a amplitu roroca - a maior e a mais pe­

o Norte - a de Passamaquod nas mares vivas. OutTQ�, luga. I na. e 110 Estreito de Coo�, no de sIgnIficar um aumento de dt' VHl de três e meio a quase rígosa do mundo, Durante a

y - dois bilhões de toneladas res, espalhados <'10 re(:!LJ,' do f Alasca, por exemplo: e a' Baía apenas UilS trinta ccntímetros cinco metros. maior parle do mês ela avança

e água são carregadas pelas mundo. têm urna amplitatdc de ;de St, Maiô, na França. Toda-
I
ou pouco mais. talvez não mais .As marés atingiram o auge rio acima, numa onda de

_
dois

al'és duas vezes POr dia: em marés de mais de 10 n:l€tros: I via em muitos outros pontos, de. algumas polegadas. No ex-

I
de sua grandeza c do seu po-

e meio a quase três metros e

Ôda a Baía de Fundv, 100 bÍ- derio na mocidade da terra, meio de. altura, movendo-sr, a

ões de toneladas. E nada do iNIJ�� f!I'i!Ji'�'J!I!III�·a'W!!!l.• ifiAI!!l._!II!i!!Illllll!!llmll!!!Il:S:mli!lll:;;C:ii!Il���mlliUL&RU•.SCi!!iiiUIti_ "

•

quando a lua estava muito uma velocidade de 2 à 13 nós,

ue a mente humana inventou
�_ .. ! ... 1 mais perto. Naquele. tempo. a � SUa frente "uma cascata in-

de regular o ritmo do fluxo

elA T JANE'R COME'ReiO E INDUSTRIA'
subida da maré devia ser um clinada de espuma borbulhan-

refluxo das águas. Até mes- .._ _.

.

li> .' .,... ','
.

.

.
... c.'
.'

acontecimento maravilhoso dA te, abatendo-se para diante €

o o C-tueen Mary esperá a á- � fúria e arrebatamento, 'que ul martelando-se o rio", Diz-se

ma parada para encostar no trapassa todo o entendimento. que, algumas vêzes, a í!rísta da

'eu cais de Nova Iorque, do
. e nenhum ser vivo pode. ter e� onda que avança- se eleva a se-

ontrárlo, o movimento da ma Matriz: Rio de Janeiro xistid., nas praias. te .metros � meio acima 4P>I�.�s#"..s.,

é poderia sacudi-lo ele encon- . -. I No decurso de milhões de.

o 80 cais com fôrça bastante 'anos a lua tem recuado; €, en- .CIDADE ,1>1:. .Bl.;�rMENAQ

ara despedaçá-lo.
.

quanto isso o atrito das marés . . O SEU JORNAL

está diminuindo gradativamen
.te a velocidade de rotação da

R I
I •

8' b' b'
.

I������!� t�1��z04!d��e�ast��: .'. 8 0JoarJa .... C wa·· a
1:ro horas para girar em tôrno «.
do seu eixo. ,', 08WALDO:8OH.'WAD'·;
Entre as extraordinárias cria K.ELO.l()UIA :-: OtJ1lIvEBAJUA

cões da maré, as mais conhe- OFlmEO_E u ma� re!lo�da'
�idastalvez sejam' as pororo- m�rcu de re�KtM .U· íi.it'

·

...en­

caso Forma-se uma pororoca, dldl'l!J na �l"IfOArla, Sah:wahifo.

quando há uma considerável bem eómo de mesa, iluéile e.do»

amplitude de. maré, combinada lH'ltadoretr da ,f4 a{amada 1!!ues ..

com bancos de areia e outros lQ,D&ha.lllI; 191&. -n:n:u ti
.'

Il�.�s
obstáculos, na foz de um 1'10. pa....a pruente, .0 mal!! eo�ple�
de sorte que a maré é impedi, �1."timt!nto, 1I�:m:PN' ofeuee'(a ,iS
da e. detida no seu avanço, ter- ccmhtclda Relqj.,_ri. S�lnr4lte de

minando por concrentrar-ss 'e Os�a.ldo SIí!twatie;-iRu<lS' "s' No.. '.

precipitar-se violentamente na Temliro K� ,821.
.

direção 001 qUe vinha. No A- R_.. 15 lIe N01'f!n,t'h,., III
mazonas, onde as pororocas :> Telefone. 1()3I
vançara rio acima Ínais de 300 BI;ti'MmtAlJ
quilometros, cinco marés po· Banta ôatartna

As marés são uma resposta
:ias águas do 'oceano ao ím,
.

ulso da lua e do sol. Duas vê
,es por mês, quando a lua é
am mero fio de prata, e de no­

o quando ela ê cheia. temos
S TIlais altas das maré� cheias
h 1

"
'

amac as rnaros VIvas. Nessas
casiões, o sol, a lua e a ter­
ra estão exa larnente em linha,
e a atracão dos dois corpos ce,
lestes é,oexercida eonjuntamen
ae, E duas vêzes por mês, nos

quartos da lua, quando o sol. a

lua e a terra se encontram nos
I

vértices de.um triângulo, opon
do-se a a tração do sol à da lua,
temos as mais baixas das ma-

,
ré." ou marés mortas,

(.
As mai

..

s altas marés do

mm,lldo se registram na Baia de I

. Fundy ,no Canadá, com uma .�4_!I!IIIi!1ll!!!4111!!-1!I!l!!II!!!R!!1!IIIIi!lI�&I!*�,1l!!1I!l!!!I!l!!!.'!u""__!I!'l!i+!!!!!'!!!!!i!!I!!!!_IIIll!!!II!!II!IIIII!!!!!!III!I!!!lIl!l&GiIllmIll!l&!.;l!Z_I!!Hl!I!il!ll!!!!!l!!!!!!J!I!!!!I!#!!Il!l!!!IIIIII!!!!I!Il!I!!!I!I!!!;;;a!!l!!!.1!I!!4!1!!,IIIlIII!I"!I!!,ª!i!II.1!i!4!Rl11i!!!IIJ!I ..�

COlllinhões G�I(�

ideal para qualquer

cada em tluàlquer e�t:rada. TI;

Freios a vácuo e a ar.

Veudas eem pagamentosu

longo prazo.
�

S.a'PAGDfA
r't.��··��fj

i __ W

Rua 15 de Novembro 332

End. Telegr; ROYAL

81umenau

.------4'.

Papeis para lornaes, nacional

.da1gua) ·maquinas e materiais

1

I
.�--_._-'-----------------

---------

e estrangeiro (linha
tipogralicos em geral

R.• Sehllor.-
eMfI>"""••t9,,_H.,",�

Rua Felipe Schmidt9�42 .. Sob.

,Uaixa .Po8tal� 144

FLORJ,,\NOPOLIS

Agente enr Sta. Catarina·
------"--.-�-.-,_ ..�--�

f--�-

---.

S.A.

Blumenau exa. Postal, 80 Sta. Catariná

fabríca em larga escala

r'I
I

Peças de aço em qualquer '1lga, até um

peso maxlmo de 411000 quilos
Tesouras para cortar barras de ferro

SerraI para mata

Bigornas e
,- safras

Jornos para ferreiro

Tornos paralelos fixos e alratorlus
Tornos para canos

Chaves para'canos

SInos de açu fundida
Picaretas

Rodel�os para. carros de minas
Saca ...pregos
Britadores de pedras e seus perfl.cenles
Irados

ferr.. laminado em barras
BC' laminada em barras, para·malas IIço laminado em barras, para rerramenfH:�," f,'de corte

(
I
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I·· Caixa Postal 264
�,r,

_ && .p::qni<tt fr''''_''''''

•• r'"

_III

G)
TI­
Cd
TI

Durável .. ReSistente . Insupenntel!

I E ".

mensais

em modi(a� prestações
LUXO: Conforto,

t
Beleza

_ t
,Qualidade I "

I

JUNIOR:· famoso .

i
,

'
-

" Produto '" I
� [PEDA I

I -

.r

- O mais primoroso aca ..

bamento e a mais alta

qualidade aUNIVERSAL: -

!

I
. !

. Sistema americano
com botões internos

, Rua -15\ de Novenibro 1424

RaIÁ Cap. Eilclides de Castro, Nu 142

f

f...... fI
,

"

'.'0 '
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UI bicho estranho A minhoca
.

,1â alguém Cb�yidou o 'leitor ne da minhoca possui Um gôs-1Porque êsses vermes que revol-11
nhoca tem sexo. A minhoca c

I
lo adubo dos corpos dos bichos. teriosas na vida das minhocas,

'para comer minhocas? Só a re
.

:to fortenie;v:� ag�.adá:veL, , ;taria� o estômago d� qUê:lqu�l' lavrador no sc:u próprio ej�o, E.. que morrem eSplJ�1taneamente, Elas passam a maior parte da

.corciação; de sem:::lh-ante. repas- Na Austrália; exIste uma rm- j gastrõnomg europeu e muito 'rr- .. Ia lavra e arera a terra, rrnp: com espantosa rapidez. em con- vida, nos seus canais vertâeai=,

tü não.Ihe deu volta' ao estôma nhoca gigante " que 'por. vêzes cc em vitamina D. díndo que ela se torne estéril- A sequência do artificialismo do vindo à superfície da terra, üní­

go? i' .. 'l
.

.'

.: alcança oicomprimento de qua- Há poucos anos, quem escre- chuva. penetra nos. canais que processo. Pois as minhocas recu- camente de noite. Mesmo então,

Segund.'o parece, êsse hegócio se dois metros, com largura no ve estas Iinhas, não desejando ela cavou, cm vez de deslísar sam viver Em solos onde persís- elas fincam firmemente a cauda

dê ;C<h'per: minhocas é simples- dorso de três polegadas. Duas ofender ,seU hóspede Maori, em simplesmente à superfície. 0'- te a ameaça constante de arados no seu pequeno túnel, enquí.wt'.'
mente Mla questão de hãbitü moças do Instttuto Australiano Rotorua, Nova Zelândia, engurgi timo processo contra a erosão. ou outras alfaias agricolas, que Se viram para todos: os lados, ;

e moda, Para .muítoe 'povos da de Anatomãa, andando à cata tou um prato delicioso, muito Assim é qUe minúsculas pontas constituem perene ameaça nos caia d a insetos, fólhas secas fi'.

t.erra;'6:çome-Ias· não-sómence de novos alimentos, assaram al parecido com talharines, cheí- de grama, íôlhas secas �:' peque- seus habitáculos, pontas de grama.

cnnsÜÚÚ,·i.ml petis.!;f, mas é \161: gumas dessas' minhocas, na cín- rando a camarões e que pare- nos insetos mortos, enterrando Contudo, mesmo diante (1.,:; E aí daquela que, depois de

.dadeiramente um alimento CÓ� ia, e declararam que é um pra-: cia, ao gôsto, mariscos fritos na tudo alE! à profundidade, por inconvcnientes resultantej, da surgir a aurora, se esquecer de

"1'Ilum;
,

to excelente', mais parecido coml grelha. Sabem o que era? � vêzes, de U11S trinta l'f'nt.ím��tros. bicharia, o fato é que o Javr�1tl:�r refugiar-se no seu pequeno tú-

' ..

Por exemplo, na A'frica, e- costeletas de porco',. ou . salj:>i.;.f minhocas, I Uma parle desses resíduos se1"- (k hoje "111. dia não t+m muitcs 111'1. tacando a entrada com mi­

xistem várias espécies de 'mi- ções, do que com outra 'cóísa. A'rninhoca comum comestível ve-lho de alimento. O restante. para lamentar a pel'd:, ou H au- núsculos resíduos ! Porque, se se

nhoeas, tôdas elas são comes-
.

Quando os chineses querem I
é

mais um dos perturbantes mis- graças à ação bacleriológtce. sência das minhocas. '10S seus demorar, o calor do sol provoca­
ti'reis ;.:_ 'cruas. Certos explo- um remédio. tiro <"queda, '1;:0; tézios da natureza. Todos a co- transforma-se num adube de- campos de lavoura. C�ICUla-SB lhe uma paralisia fatal c a morte

ra<'lores jaütaram, em aldeias há nada, dizem êles, como uma nhecem ou têm visto, embora pr-imeira ordem. que 3. quantidade de terra que logo. a seguir. I

af;ricanHs, e declaram q�c a cal' fritada de minhocas. Por quô' poucos saibam a respeito. A mi-{ Há cientistas que afirmam. um Iavradcr dilizent« é capaz E"te nequcnino coveiro padc-
que, sem a minhoca, não existi- rJ-e virar. arejar e- fvrtílízar. num (!p da sêde com cualouer outra

���+.+t..:.....:::..:..:#!..).+!++!+<++!���..X�.�a-4J'�."'� ria a racn humana. A.s suas ra-. dia, somente nodei-ia ser feitas criatura. Mas, quantas vêzes,
,;.� !

zões bas�iam-se na teoria de que por 50 �lilhões de minhocas, I.vindo à sl1nerfície. nara go.zar um,..t. n
.

'e f
�

I
o homem e a terra dependem da num período de 50 al1.0S, bom "drfnk". sobrevém urna

..........!�+:�..... r-;E?cam, sel11,.pre fJ e .i�.,"" :��:��í�1�.�:����S(;,l�:mC��('���lÚ! Há coisas mais ou men'üsmis-
.

<Col1cJuiua Página ll)

c�",
' • cuIa criatura que an'ia tão habil �-ss..��,..'S" ...........��,s,�s""':"":'\�":"ssss.'''''','...s.'''-,,,,,...........,�,�''�

�'. I
---"_-

"--'---�'-I" • ����ea� ��l�tt:���;lU�:::;��)(;:1�'�� �.

� I"
�

�... ,
.ENA·UI! ;'i���::::i:ti;�dlld., no" ,omegui' � asa usa

.

e· !���:�t,',..•�.'*

I
Outro qrupC.l. todnvH1. I}lPs:mo '! '.

'

...�i ..0..
.

... .. �.'�����J��;�l�.t.l.'\�l�:�.'l;:)�.:���;;(';;:�l���.�:� �.'.,�. M E L H O R tl mento e descJ1.volvuJlenÍ-o das f a i
, .'.� J; floresta.fi P dO.$ ca.l11Pos, bend.ici-.l �.: i\Rl\H BAU:M:GARTEN �
..� ando a terra arilve1, éjclwm que . � _. -,""" �
fl' Puro .

- Aromati(o .

-- Saboroso '� se têm exagerado basbmtc ri a- � ** �

�;� , ' C

...ão.benéfic� C.lêsscs bichos. E o ��.' �
�I'+":. . ,. I d J' ... l' no' I

.

'Ji..'
"'"

'. :,. �.i argumenlo e que o avra 01', ao' , OI,.:;; - nC!oglOS . �lJouterlas - Porce anas � Cristais �

��: ' TORREFAÇÃO E l\:IOAQ,EEl\f DE I ! I passar o rrado, na sua terra. dc-: � �
t� ,

. v'� det.rUlr wande aUB;I:t.idalle I � �

�t'
.

.

j"I .da.que1es .ve_:l11.es,
rcduzmdo-os J"" �

��_:_>; C'
'..

f' 8'··'.I u:m·e n.· ·rI..•.....u' Ltda ' I
de um ml1hao, por.he.:etare .. pa-

f � 'OT1C1'\ ESPECIALIZADA �
��"i'

..

' a e \,;;".I
-

���
ra apenns uns 300.000, O arp;u-�" :ii:

�l .'. .

'"

8 mento pode ser' 011 não v[l!ir'l.- � ARTIGOS Pr'\RA PRESENTES �
.'�. 'I d'hado que a muItiplicac;ão '(dlas mi- � �

, � ,RUA SliO PAULO' N0. 2,178 BAmRO DE ITOUPAVA SECA n ocas se-

0.
pera

com.
rapl ez.as-

'1-.'
** )01(

�.. ' ',. ' sombrosa. � �
f!�

,

e

' Em todo caso expprimentél;-sr� � nua 15 de Novembro, 801� Caixa Postal, 44 'i.

� 8.11 'S'.. t····· .ti.". t·
.'. �. eompe�sàr aauela uCl'da y.w]a in � Tdefone, 1057 � Telegramas "Husadcl" I

�" ",UlDenan -
'. 8. "-.JB a.11IIU8... trndl!ç�,) de �O�),OOf) n�inhocfls:� �" .•. .' �

�L" '

'.'

_ �t de va�·!i:�,e:r�e(�l"s. �_retJvam�'n- �. m,,));'lhN.'\U STA. CATARINA �
!li,.. '., ..'... .'. ..•.... .'

." .

.
.

.

.. ..... .... . . '.
.

.

� te, VClJfl<At-SI_ H,elholla dó sol,). ;f �
�_..,�������; ,.������. t· 1na5 tnlves .seja única'T,cl1.l'e })�,-1,..����,._...,._é!ii.;';''''.s"":,;,,'Ss'�''''''s�......,�,,ssx...,X.'s�''__",�SS)l._�,'''_,'S.S�....�

.....•.... '

.....
' .. '. , ....

.

",:jj<_,;J(!l. """'..t-"'��'�f�.r:."7!'f�.,'l'Ii:f."",�>I';-�·",·.,·· .. - '.

� mM i:za;;;;;;;;zw: !!CtIIID13&3&&t::;;;;o_�Woi'''' '_lIt I:!a IIIIIl!!l "'"""'��f.ll·i:Ii�_ilmliml�;;;r.:.i'�l�'tl,'""__..� 5OI!!lJii__ilillíli. ar.:.

Globos
lu s Ire s

Plafo iers
Tulipas de Vidro

E outros materías para iluminação em geral
I

I Antes de adqoh·i-los., eeletUiqlllle",se dos
,

. .

seul eOIIII'I·OIIII§S�� a exposi�l!ão
�_.S·__� , _
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c: pon!o de fervN
com o famoso

i.
'-I!'\

Re�'i.JI 1<;:: a l.r...r .. " , •
'

p,1.-"rn5. Fr. ,;(1.,
Peçam ') .�:. '

(;a:f•. �""-'��.J
R·: ',,, _

.

Caixa Postal,' 9

r

fabri(ij �iovida IA força Pn:Z�J,5'k�
Turbinas HidrauUcas
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trutora �e Poços lrlezianos e om�as o�" t�al"

·BLUMENAU Rua Marcilio Dias NII 98 ..(xas Postal, 210...-

SEÇÃO CALDEIRARIA SEÇÃO OFICINA MECANICASEÇAO SONDAGENS

Caldeiras a vapor, de qualquer
tipo e capacidade - aquítubula­
res multitnbulaces, verticais, etc

Aquecedores - superaquecedo­
res - economizadores ---; Seca­
dores para arrozvsangue, ossos

ele ... - Tachos
.

- Autoclaves
Reservatórios

Bombas para Poços Profundas Bombas a pistão de alta pressão
de simples, duplo e triplo. para caldeiras, araníiacéus, lava­

gem de automóveis, etc ..

Poços Artezianos - Poços Tubu-

lares - Sondagens em geral

Curvamento de ferro perfilado
"I" - "U" - "T" e cantoneira

até 12 polegadas.

QUillChos - Elev�dores
ventiladores etc...

Maquinas em geral

u
O Cinema tornou-se uma dis- sa em ir ao encontro dos gostos GASTÃO SINTRA

'1
versus categorias: para adultos,

tração habitual, ao alcance de do público, levaudo para a tela " livres a todos CC e D) ; e proibi-
tôdas as bôlsaa.um passa-tempo obras que correspondarn .verda-' qual Se cometeram erros de vo- , d?s aos ac�olesclentl'�]' (R). Tod��que reune..

númui ero.. sempre cres
'

deiramente às n_-'I'óprias fórmulas, '''I·· ('}S p"IS por em evar S""
.

c, te Iores de todu a espécie _ existe .', ct, '«

..

," •. \ .LC<S �l

cente d'e "aficionados", um ins. cinematográficas, que rigorosa, agora uma censura que se Iimit-.
U10S a um flln�e, H, sem InCO!'-

tr
..
ume

...ntü de instrução ... de enor- menta venham aplicadas, c' rerem <>"'1 sancoes-

apenas à defesa "da ordem pú_ "- '-':'. >.'. • •me importância, que é a sorne ê;;: devidas variações genéricas. blica e dos costumes, mas com
Na Bélgica, o_s d1spo<;ltl':'.S �:<dos esforços de muitos artistas, i Até certo! ponto,' porém," largueza de vistas, não obstante r;;ulamentares sao quase l;lpllI1-,.

um comércio que envolve mi..' �'etssáriusaíc Ja lií.·ono!onia dE::
a tendência clerical do govêrno". (OS, m,:s, em (:a�o algum os n

lhõesde cruzeiros, uma Indús-j Jj.b fórmula, {' (;,,-,:!'ilorcs. dire-
Enquanto na Franca muitíssi zores ,sao admitídos em. salas .tría que emprega (sobreti

. jt.ures eprodulores lançaram-se E

m.o.' poUCOS.SãO (lsfil.�es PTOíbi-_I'.
espeta

..

C

..llll.) onde

s.e...p:coJeÜ1J11
fI(

" ,Estados U-1�dr:c, ml111:1"\:'s ,lei procura de inspiração, plasman dos aos menores de dezesseis a-
mes ptl1."! adultos

. .técnicos, de operâríos, de ate : '�l:, sempre rna:s, segundo suas nos na Inglaterra já exi t um
Na It,r'J!éT, PS i.t ':'11·, \11.>1' a Ior

e.·que mantém... em atividade. es- '. ',Sfosíos, os assuntos cinem.atográ-' <,. s e .B
mula' "pr ih··' ". a nn 1101"censuramuito mais severa quej '. '.

� ij. par, !
'
.. ,eserítórios, de tôda espécie, paraTicos. I classifica os filmes segllnclo di

de dezesseis anos. q�w :!�a;nlorganização, operação, venda e' Do trabalho que daí resultou ' .

POr ter - COl1n de resto sucece.
circulação .dos filmes. .• I:: 'destes intuitos de renovação e na maior parte dos países _

O público em gefal, vai aocí I do progressiva. e fantástica difu ' '

simplesmente um caráter publi
nema para passar agradávelmen são do cinema, como espetáculo, I . '. citário. Destacand� aquela pa= �••i3.:1i."'.Ofill.@.U!lU'••"'��', 'lEH'l(;::e�'.I;;@".""$aê-G·�i\l}!fl1te algumas hora�i, atridop('Io, no !nascC'u n necpssidade de con1ro Aleu.W. Dn!!�" fO,!. nomeado lavra l<pr(líbido", pr.etendem os REPRESEN'fAÇÕES III
me d.e umaatriz ou de um ator, llar a quaJidade do filme, no caL l�-'?.r DWlght D. E:se':'.;ifwe.r. pre proprietários de �inel11as com- e

Iq ignora tudo o mais I mércio e assim surgiu a l�ensu- �\:( e�lte dos Est;:lü[)� umdos. pa pensar-se dos prejuízos que de-
Igl10rff quase cmrJ.pletHmenie Ira.

-

·'."�:l"';�i'{f'� '�" r!Jret?r da Ar:.r:'nr.la (":ntr�11 I'Ívam da menor afluência das fa CONTA PRO'PRIA
as longas jornadas de-trab;,:'

.

.

A censura, na maior parle das .• ' SerVIçO SeCl'�i.'}' E' .el.:� lrrnao

Idllle'l!adsu'ltao,trsaílldo número maior, � "1- I<� O'·< ".. ' �.".' A"
!!l..

� + I.. ..·lU,.: são precisa<; par::! prod;,zir! nações eUrDpéi� é .executa" 10:::1". J.?hn Fo,;�er: D�llI,�s. )1(" u I � I�' . �
.

I � 'lO

po.ucas. centenas .de n.1etros d"l '·'or comissões especiais, cria<" 5,:. etano de E��.1'1:-:'.dOf; .��.:ados MI" 1 i 1
• � I': t�

.

"

i' . �
iíl n' �

•
,

. {'l-,dos Sua "'� (\ I f [! �s, a er," (e .uao.o n1al�;,

E'S'"I .

,;"�. :.i..:.,' ''fi:.+, li: i.�·
•.".

'

•.>,•••••
III

.'

'l)
filme, o num,ero de pessoa,:,' I pelos govêrnos, '. enquant.o nr· :.... "'. "j} n8<1'-' H ar (' fI b d ' .. '>l "- .

V: !
.

• @
nêle tomaram parte, nmovimer1 Estados Unidos, e exercida· q� :r:elpal como ,..d:rt:;�C>J' da :'\$en ���11

..
:���1�1��'i��s� ��'�'l�r.��(q·����� I' r. � i f �1f·1IP· �. � � h � lf !,'t{. dt capitais e hú'reses que i proprias ca:->as produtoras reu- Cla Cen�ral de ::'ervIC;�ls-sera alia do eneontm uma cena picante,

'ii � " :' �." 'p >.< � \l:i5 :Ue:'>�:' �:'i' �� l:! �
procedem a acompanham a pro I nidas em Associação. 1.,,: as. l�fo;>ma[>,,'_':; ndHí1!lç'JlI 20nlrária à moral e à ürdem pú i
chc;ão de. uma f.HaCl

..

eI
.. ong:a.me-)1 D.eixando de parle a ('ens.ura 'aiS vltals a se:;'I:ança n.ac;,,': 11'

,

t

I
'l'

- �

Ih b :) lca; recorre a esoura e com g{'pr('�jcll.hmj.�'s: Usina de Açucar Adelaide S,A. -q
tt'E!gem.

.

.... í política. mediante a qual CE'Y- e_acons{:' a: :-:0 r� .essas ques-
um córte elimina tais imagens. I !I.Ao espectador

.

não: importa) tos regimes se defendem dt; fil- toes, o �resldente :�S:�:'��:'Wel' '"
r;m geral as :tdé'llta..;Ó!·s audn- _

.o.u":o.s MOI."gan,· os RockfeIle.r e n1,cdepropaga.ndaestrange.lrar o.C,ms<lhn de S�".,!cC\LJ N:l-
I

-

, o

1 zes mesmo em rc açao com a ar-'
oF.._.earsl financ.· iem éi ind.ústri::l que atualmente é praticada Ú'"' c!cna�.

t
-

]" d d
-

'"(', sao e lml11H as, quall o nao • Fcnagc'n:5 e as�ucar em geral ;cÜJemHiográficn. americana, mas: camenle nos países que ficam são essenciai" ao va:lor cÍnemato : fi
n3ra l"."'ir satisfeito de um Cine- para além da '<cortina de ferro"

_ gráfico do filme, afim de evitar : :ina ,�:s:iR'e um filme, com um as lobservam-s2. nos p"íses
mais ?- J reações mórbidas, mcsmo dá fie :sml.to s.iinpl�" no.qu.aI.se..vejom. voluidos da El.ll'OD.a, critério.s c-�,. ! f J t 'bI' I" 'f' e

B' S V' 1 fi
-

1 I t
' par e (Ie ceI' o pu 1CO. C nSSI 1- G HepnJ5t'nta para

. mn1enuu a oe. ln 105 (fiat(}res simpatIeos e,atrIzes horiIc censura su )stancla men c mspl 1 cado como adulto.' .: @
ta··.s, T.·..,�<;!;·'+lva.mente

..

có
...
m
...
o e,.s.·�.. '1 ra.dos em idênH.cos concelt.os. " ...

I ., td
�

. -

I Nos Estados Unidrl,S, o proces ;. :'UN co L a. I!i
Petáculo do c.inema; '(\1 eSDC'ctn.-; Na França, berço.do Cll1ema

e I\'l
, .

f I .
so dn cenSura é bastante mais .. !dor quer evadir-se (ln I'ealidnr1-.: currm('�C apos um 111 austo, pz- ... Eua 15 ele Novernbr;) N.o 1344 - Fone. '"

dp._., f.o.dos os dif!s.
.

11 rÍod.o de coerçã(l, dur,ru.1fe fi pri

I
complexo. O govêrno intel'essa<

-Ir �
!li

t se únicamenl'ô pelas léses. dei- !� 1479 .- Teleg. '·COLLT" :.

E os.p.. rodntoTes deram-re pl'es lT::Oi.ra guerra mundia - Df'
!' d

,.

d' • 'ti 'fi
.

xan 'o a m, ustrla a tareÍ2 � ;;,
"

_ I, \1 COlntl'olar a produção nacional lê
i � BLUrrlENAU S. CATARINA ��

t
.

1\. • ". I!f 1(:,I es rangeu'a. �'l.s OIto prInCIpaIs .e"O�0\iljil!l'�l!lI�eeQ>"llrf"l'*-:'("'�·"'''':''''' .",�,,:·.,:,:�'@,,,;�:.;;;;c,,t,;;;�';;;'f#']?;;l';''-l1:.jl�<OC}il!<fl'"''
�����������mm�"Ba�������am��·��M��m�-�..�

produtoras (Paramont., Metro, A "Liga da Decência", organi ..

Warner, Fox, R.M.C., Universal, i zada pelus católicos, controla,
Colurnbia , Uníted Artísts), orga em colaboraçâr com a :VI P A A.
nizaram a censura amerícana, a aplicação do "Código do pu­
que tem o nome de "Motion Pie- dor", no qual são €xan.'linados.

t.ures ASSOdH.tion of Ame rica".
I e."m todO.s o') scn+idc,s as infra­

<M. P. A. A.). a qual faz aplicar, ções possíveis à moral e são su

à letra, (I "Codigo do Pudor",! primidas tôdas as cenas que,
redigido. há uns vinte anos, por I, em qualquer caso, não pcr.t:iT50
'um jesuíta. ser filmadas Quando o filme

Nos Estados Unidos, a censu- tem o visto da M.P.A.A. já deu
ra é preventiva, quer dizer; in; um passo magnifico, mas terá
cia-se na distribuição das cenas ainda que superar as censures
e termina o seu contrôle, quan estabelecidas nos varios T'>':'­
d,) n filme f'ic i prunt-. para ser do-, da União, e depois, a �[,n:�·u

lançado no mercado. (Conclui na segur:da pag.)

Companhia Industrial e
�_,�,,�f;f�'!Mb;Sf!l6ZA?43dt�;;lWiiki _

HQil$��

Comercial Salinger
Ve S, Está Construilldo?

Fabrica de Esquadrias

I
�I

CONEXõES 'l'UPY
CANOS GALVANIZADOS
BANHEIRAS

PIAS E LAVATOIUOS
-

BOMBAS P/AGUA
TORNEIRAS
RRGISTROS

e1etricas e manuais

�..........""A"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'fiIMjI"""""iE._.'

TUDO ISTO E MAIS UMA INFINIDADE DE ARTIGOS
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Exlravagâncias- PrebCOpaçÓes dearlee sedição
S.A. Comércio' e Indós1 ria

EXPRESSO SAO JORGE
11---
,II
I'
II
II
"
fi Saida de Fpolls - 8 bts.

II Saida de Blumenau 16 hr.
IIAGENCIA HOTEL Ilorm II
11---

d�
OSl.\1AR MEmA

Viagens diárias en!re
FlorianópoJIs Blnmenaü

Vice-versa

---II

Brusque ..

;
\
i
i

\
.

t
!
I

Empreza força e luz Santa Catarina S. A.
Alameda Duque de Caxias,. 63

Blumenou .. Sante Cctorino•
•• 4

"

f

1

·.ll·�.,.•.
·

_

' .•.• ·.- 1_�_(o_n_(e_s_�o_n_a_ri_a_d_os�se_r_vi_ço_s_d_e�fO_r(_.a�e�lul ele�i(a5 DOS munj(ip�s d� Blumenau w Gaspar �

'� Itajai Rio do Sul Ibirama Indaiat ., limbo· - Rodeio
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Não .me (tanso de admirar a' AFONSO SCHJUID'r � Carum não era homem-para CO!!

renhida competição dos que pe f formar-se com aquela razão, Foi
"., riódicamente se investem, de "Roubayvat", com outros poetas} à jarra mais próxima, destacou
, postos de muito trabalho e qua do mesmo n,8.ip�·; l'c�n}u-os nu., uma.pétala de rQ�a e pousou-a,

·;sc.nenhum provento. Bem en- ma Academia. 1\";:'5 ai e que e11la boiar , sobre a agua do copo,
tendidos, tais cargos, tão àspc trava sua- mal iciu - deu à ins-] que não transbordou. Diante dês
ramente disputados, mais se-

t tituicâo o n0111(' de Academia se argumento, dessa demonstra­

rtam para temer-se do que pa dos Si lr-nciosos. Para ter a hon. çào prática, a Academia dos Si­

m desejar-se. No entanto. hã ra de figurar no quadro, era in- lenciosos recebeu-o de braÇos B-

abnegados que gastam tempo, dispensável possui!' uma virtu- bertos, 'd�;ft�'
dinheiro e saliva no altruístico de: a do silência. Graças i1 essa Por que motivo os nossos poe
afã de conseguí-los. determinação, os imortais e pre I tas não se inspiram nesse exem­

Louvando-os pela gana que tendentes 11 imortais viviam nu- plo, a que não chamarei de elo,

mostram de trabalhar em pról ma esbórnia de símbolos .. , quente?
do público, não posso senão Foi quando apHl''2!'�U aquêle

" ..·c�·

lamentar o malbarato que po- candidato. Era um poda, Proêo ........�_"VVV_-.. .... ""

I', aí vai de pala;:ras faladas, ou dia das margens líricas do Ca-I' t�'I;."·'·'''''!
__

.

._

e'icritas 'nas fôlhas, nas r�ws 12 rum. Apêou do cavalo à porta do.
---

ntó mesmo nas paredes. E quo, ))nzar da inteligência e mostrou F b d b b"d� com certeza, sou de outro mun uma chave. Aquilo, na Iingua- a rica e e J as

I' do. Repcfindo
as palavras, d." gem do s!lénci.o, q_ueria.

dizer

..

:

IBernard Shaw pouco antes sou candidato, aspir., a entrar "L UMA"morrer: já não passo de i' para essa ilustre companhia. O
I quartas partes de um. fantas- presidente olhou significativf.t. Fone' 1607Ima, .,. 1 mente para os 39 membros, S('11 "

I Sou contra o desperdício de tados nos 39 divãs, diante de 39
'palavras. Lembro-me daqúêle botelhas e de 39 copos. Termi- �--i)---i:}-íl'�­

grego que. a morrer de sêde, nada a consulta, o sC'cretário per
caíu à porta de um filósofo. E, pétuo dirigiu-se á fonte, encheu ,

num fi� de v,oz, suplicou: o copo de água alé aos bordos e ·AgenC·,3 8Ia ...Blu- �:--me agua,
....".

. entregou-o ao postulante, E:-;tc;
.,O fll�sofo. que CI a á+ico, cen compreendeu logo a resposta: o I entre Blllmennfl-It�jl.\! e rlftliJ

surou-o:
.

.

recipiente estava cheio, não ha- de Cambol'hí.
I

' " I' , ..,

I·
h ,-

,

__. Para que es;c (e-me
'. via lugar nem mesmo para uma Partida d-" Blumenan

Conta-se, tmnbet?, que Ngo góta de água, Que esperasse, ás 9 e ãs 10 da IIlanhi.
Uno, bispo de O'stia, apl'nz(:u, por nova oportunidade. Mas. ° A' tarde 15,30 e 1') horalil .:4
Francisco Bernardone e Domin poeta das margens Iírioas 'do Telefone 126ft. . i&�;�
gos Gusman, para uma reu-

nião ém seu palácio; queria ha- ��"Á�1MIo•••e••••""'."".'lI•••••e........�,,'"

monizar a f'raciscanos e domini
canos. Os dois santos varões lá
". O "p' 11 ""eOmp[lr-erceram, overe. o

.

porém. recUSou-se a falar, QU(�

D.o� Reloioaria Schwabe t''poderia êle dizer, diante elos 00
•..

insíznes senhores? Mas, termi-
nando o encontro, o santo domí
nicano ajoelhou-se diante do
santo

f.rru..
l.
eiscano

e. p.ediU-Ihe Do t.o.••.uma felpa de corda de cânha-
O .

mo que lhe ajustava . a áspera
véstia ao magro COnJO. Seu si o

�����������������������������ii��J�R�.�'�������cioti��oma�cl��_t':
I

GiiiJ .. �. te do que tôdas as palavras de o
i

U S
.

UtHERES MANDAM �ljF!�i�t}���:::g:�:1 � ��!!N����O����;�;J ..
.

I Irã. célebre pelos. poço, de pe- G."'.Conclusão da pagina 13 guir, mas não é feia: de tipo 11l?- Iheres e os monges, .os a��s: Iróleo. tinha o nome (le p.;,. ...

/'Umpa, a pobre mulher, rrías com rena, cabelos n�gros, a carnaçao \
Estes, que formam .a�: umqum sín e tornara-se famoso pelos ;�.�,:;.��!:�

um frio tão intenso que, por vê ,'tende para o rosco e, m�ls que i to de t?�a a populaçao, sal) � tecidos, ne

.. 1.
as jóins,

lJ€1.0.S pre('.iOi.'
i

zes chega a 4{} gráus abaixo de de origem mongólica. se julgaria] cast!" :IIr,l�ente, o� Ul1lCOS aos
50S tapêtas, alguns dos quais

o

zer�, e com a carência absoluta I de procedência ,'ind:>-europé:n ... {qUaIS e I!Clto possUlr. cul!ura e
I'um mágicos. . I

O

de comodidades, não se pode et;r I E' ,ela que d,a o Impulso fU-' saber. S�? .('�('� que nnpoem}: Em Teerã. reinava um xá que· o..

L
'd I ir t d transacoes numerosas '\obret'J I os u bmas a gozar Os .IU os, S f' d 'b' f"

"""=====-��=

tCUl acosa e o uso equen e a '. "

�

I ..', �

.. 1m e por CO 1'0 a conve'f'sa ln o

ácrua. do de metaIS prelCIOSOS, com a mulheres ?OOpel,nn" Jldxa Ull1- da .de Abul.Path Omar Iben I-I ,.. NO VARIADO SORTIM·l='NTO QUE APRESENTAMDS
o

b

'Ih f' t' E' f servar a VIda b I'
...

.... O

Ela vive numa estranha SOCle C1hina que J lC����c:�i�a·d(.�
,

Foi debald� q�e o bu(lismo
rn llen-eI-KheyYan,

.

autor dei o V, 5, ENCONTRARA O MOOELà ADEQUADO PARA �.Hade, entre genteque usa.....a e, e a que regt: a o
"

"-

original tentou abolir êsses })ri ............................,.�MA--..-.l .

OS SEUS MOVEIS
em certos' lugares remotos. pare mercados e dos nego�lO�, vl,'légios ,que remtouItam à reli

� �
r

to .tf�'ce usar aind.fl, o c.pstume de co- poucas se dedicama vid!,,;rm -

'. - I
- alIaS gmo mals ances Ta e que, pre- N

, Of
,'.

t
' .

1
'

'mer oseadáveres dos pais, nao nacal, porque sao necess.. '! senten:en,te, c.onstituem parte � A R I O R r B [L O
. o ercce o majOr sortuuen o eni lOlas, re 0-

julgando que possa existir sepul quer na vida social, quer na Vl
I' d ;. H [. o gios, de todas as marcas e tipos. Taças e llleda.

tura mais digtia.para' as pessoas dH, familiar, carregadas. de ,de� (arop��a VI f' 1 d' � I' lhas espOrtivas c
.

inumeros outros artigos para
queridas do. que o próprio ..cor� veres de que seria. condenave1 p.ara �:��c��:�� nã:vaJ.l� a;(�: a��e� I � �"«hlogad«t �

Do t�"'.·}:in. Assim, os antepassados cóii eximir-se, As frivolidiad.es da � � IJrc�ente. Relojoaria St:hwahe, a preferida pelas ...

ti.nuam. a viver,p...or.tôda., a....e.terlvida são ap.anágio dos h.om.ens re� da, casa. do qu:e o

ffi<'1rid01ff
Atende El1ll qnaisqu<er

I'
O pessoas de fino e apurado gosto

1 t b n CU.l�ara, ma" dos mteresses .r�l Conarcas do Estado (Inidaüe, passando de corpo emique limitam o seu Ta a. 10 a
mIlIares no mercado. Ela abrira _ BLn!''"'i',''-_T "'TI _ :, . 1� I N F 1�4'

corpo.
'.

.. Jeoisas Duramente manuaIS, en1 ,

ui...."'n'" Rua a (e OY. 828 - 'one t)' ti
.' ,... '. - o negocio. dará o seu

parecer,
Edlficlo "INDO" _ Tcl. 1-':8" ;.

tiEntretant(l, a mulhertibe.tana q·ue·se exi,g'e mellos intulçao e � '"

�����.,

h sôbre os escambos propostos 1)1' I c' O o o " O o O o o O o o O o t:)
não é desagradável. E' um pou� intcligência e passam longas ,o

1 d h'
. ...,...........fto;i*.J"__....."'d"�...,.J'......�""""'a••__�� ;...,., ,'. �... _ !\dbh·· •

co desajeitada no vestir e de li- r.'as na. ociosidade, ou tecendo Os merea ores c Ineses, esta-
- , �. �

I" .
' belecerá· os precos e concluirá _.

. -

11,13S um �o;rc,o duras, deVIdo à os seus P�r:os ver�nelh?s. .

. aquêles negócios" u como o; :;bmmUlIIlllllmmlll!lIlIUWlIIllIIlIlmmlmmlllllHmmm!IHIllH!!!J!lmmIllIllIlIllIllIlHIIIUtlllllllHllmm!!1111mmlllllllll!l:
VIda autontana que tem de se-' Quem dinge a VIda sao as mu hOlnens n Oe'd' qt e l';s = '---- ..-.- 'I

::;;
..

1 o 1 en e, Po( erao I :;;;

,trazer fortuna ou miséria Dara - O"
.

t" t '"
.

t
. � ª

1·�ee8lM>1fij.'Ht�IIMlI';OH�(tQCl!o
..�••••

ee··"········""'la vi;ia doméstica.
):

= maior sor Imen .0 em Ivros e revls as nanona·ls e

ª.: Somente a elas, compete a �

I edu<:_ação da prole e a adminis
-

estran.o.eiras. Ârtia.os pina es(ritorio, livres comerciais" et(., ª

tac'ado traça0 de todos os bens da fa- - ;J :) �

fmília: Em suma: � muJ�1er lem
.= i.-

I
no Tlbet o seu remo valido e == V S E

�

I :�:.��:.::s�... ��.e.�.ol .��t�.:rá.;� ...
l

...)l.�;;.:'1
a. a. ncontrará na

:,�,:poderá, é verdndC'. viver um § �

'l \1manin'·h
.

ponco a s·eu talante, levar um :;

T� f l'
·

I ....

· ;\\\� 'Q � l
.

. 1.j lOS ip/l/J Co ..
'

i. ���.�;;���,i�.. 1ta��i]!:.:.l��.l�a·�et·�l�ni .:;::11· )pO ra ja e I" raria i
i '\��\� ..

.

..•�...
.

. (J1f/'jt. H I ��:l�r��� �a�Ulh��:l������p'r::� I
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-

.. • IDttlheJ:\ 111esmo· no_ '1'ibet. ond·e S
.
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i RU'�L�:;;:';t' 1398 H:s��';::n"�::' '"h��;�g�';;'�� i � •• • �
.. • Stai Cafari:p.a 110 Tibet também. Muitas vê-:: �::

.. zes, custa aturar a um: imagi- S R 15"'" J N b 819 ( P I '.�

'1'.' nam ter que aturar três ou oua :: ua oe. ov ...... m r() _:' . ......
.. Xã. osta., 31 :;,l;

End. TeJ. EDU A RDO: Im .<;. às. veses. 'Cinco; "I::: f
.1·

.

,
.

A véfdadeira :sabedoria não; ª t �,
.

C. Postal, 588

i
é apanágio. do velho' Orjcnt':'.' §. BLUME'NA'lJ :�;

I .... Inscrição 154, mus. entre a poligamia dI' " '! ª \
,�

. I herém e a noIiau'drin tibefanea t :;;
...

: ... ....
.

_'j'$� < ,... � ,. �
é rnuito mai.s eômod� e pr;�!: r E --..._�. .

---"'--- �
•••I5Heege4ll•••e••08\ ..... "f<:<�"If e.�.�.�""8••",.!J',��� a. !l1011ogaplla dos ·ocldentalS. '�lmmmmmI!Umlllll!l!ilmU!mmmHmU!l!ml!!!mmmlUmIIl!I!H!!lI!l!ll!lI!!UmIHmml!UUIUUm!mumUU,Um!l!lllb�
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IRegeneradora de' Pneus

I

Matriz End. Tel. Filiai

Blumenau "Tyresolesu Florianopolis
"RUA GETULIO VARGAS S/N

-r-

RUA 24 DE MAIO 800
,,-

TELEFONE: 1228

CAIXA POSTAL, 4410 E§TREI'ro

iiI! nDiiS\

".;I i
i

'I
"I
I

I
I
I

!
1

I
i
�

�", a base da prosperidaúle rodaudo sobre

pn�us tyre§oIados.' Sel·,!i�o rápido e ga ..

- ,--,

quer.�amllDbo "com div�rsos des@nluul de

del"rapag�m .. Tom ltem ofereeem08 .pneus

:novoS das prineipais
.

fahrieos DaeioHai8
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Sacerdote do Sertão ;g�F�l�:��
Três dias de viagem.

. Ultimamente, a malária CS"
decisão e energia, .Parente.·'

f
PORAL NETO \ Encravada no sertão, a ciôa- tá atacando a cidadezinha.

Ele chama-se Manuel Lira I Ao conversar com êle, notei
.

. I dezínha de São Raimundo No� O próprio padre Manuel tem
que a batina que vestia era São Raimundo Nonato tem nato, tem, entretanto, uma eoí-] crises frequentes.

i
..,..,......._....,..-_........................._......._.........""""'��----"""''''"''�'''"'''''......._--._'''''''''''''' bem velhinha. Muito lavada. três mil habitantes. I sa

.

de Que Se pode orgulhar, Ouvindo-o falar com anima

i. .!. '..

Aquela .batina

..
dev.e ser lava- Não tem esgotos. Não tem. E' o -colégio dos padres. ção sôbre os planos que \ emRepareos preços baixos e economize comprando ná da quasi diariamente para po- calçamento. Não tem estradas

I

"Num raio de 500 quilome- para expandir o colégio eu não
,lO" ••1!-��.,.:>'""��""���;li'!,;:.�, der tirar dela o pó dos cami- de ferro nem de rodagem, itros - conta o padre Manuel posso deixar de admirar gran

! I.m.·p,orta..do.ra Bras.iI P.. ,r.o. fr{.. 8SS0. !
nhos do inte!'iloo.- do Piauí. Até a. água. é escasso em;- não há OUITO colégio. demente ,êste padre :

pequeno,
s' & Peq.ue.no, magro, m.oreno,

o I São Raimundo Nonato. i j "Por-isso nós fízems fados! magro e moreno.

\
padre Manuel Lira Parente é ,"Estamos à margem do Rio 1 os sacrifícios para manter o cr I E' com homens como este

CANETAS PARKER "21" " " Cr$. 220,00 .

um pioneiro. Piauí", conta o padre
. Manueljlégio aberto."

.t. I qUe se constroem

os. países
li-

DESPERTADORES WESTCLOX Cr$. 125;00 Junto com outros dois sacer Lira Parente. Colégio São Vicente. O nem. 'Iyres.
.

ld.otes, êlem.antêm. um. colegío "Mas o Rio Piauí só eorre lé uma homenagem. ao bispo 1 Com homens como o r:: ir.'Vendas por Atacado e Varejo
em São Raimundo Nonato, no no inverno. E quando corre, a jIugar, Don Vicente Lopes San I Manuel Lira Parente _ herois

� ���,..1� �e �oV��l�bro. �04-1.0.a�d��:;.,�l��::"���,�E:é..tvt�{ interior- do Piam.'
.

agua é salôbre..." 1 ta Maria. I anonimas da nacionalidade
""",."..""""_......."""'.....,""""'........"""",..,...,........�� i

.

I é que foram construidos o Bra-
sil. os Estado« Unidas da Amé­
rica do N<:rrh e as outras gr--n
dos nações domundo livre.

f:l\!rà� há uma coisa de bem.

I fie muito bom, ,em São Rai­
mundo Nonato" diz o padre Ma
nuel Lira Parente
"E' que lá nos não temos ne"

nhum agitador vermelho, ne­

nhum comunista.
"1\[a5 há uma coisa de bem,

todos são brasileiros fieis ao

Brasil".
E o sorriso com Que (j Padre

Manuel sublinhou. estas palavra
I já não era um sorriso triste: era
l!n1 sorriso de quem tem orgulho
da terra em que nasceu.
���1"���1

. 9 padre sorri fr@quenten1�
lf' ....

-.

".

'

Mas há muito de tristeza no
sorriso do padre..

'

."

E' a tristeza de Quem passou
pOir muitas. ées:ilusões.
Entretanto; �tbem tenha um

sorriso triste, o padre tem uns
o}hios irnpetuoS9s," cheios de

pia0 Jjada
eer

perar•.••

....
-::- - -

�>�-��'i�i�.:�::-:���2��- ..

I

Entre <1.S grandes obras de expansão social e eco­

nômica que estão. propiciando a onda de prosperi­
dade que impulsiona o Norte do Paraná, destaca-se
{} grandiosu empreendimento da COBRASA, planilí­
cando e coustruíndo uma moderna cidade, CAFEEI­
ROS, na região do Brasil que mais cresceu nos úl­
timos dez anos. CAFEEIROS não nasceu ao acaso.••. '

está sendo construída coin método, senso de previsão
e de ácordocomasmodernas exígencias urbanísticas.

construção de [��n editicio

para ti escola 1-;úblira.. no
'[J'fazo de 2 anos :

construção de um hotel
dotado de agua encanada,
luz elétrica e esgotos, no

prazo de 1 ano;

/

BENFEiTORIAS GARANrit�AS
POR CONTRATO

Cl�ús�las contratuais garantem, entre outras, as seguintes
benteítorlas; energia elétrica DO centro comercial em fi meses:
hotel com agua encanada, lnz elétrica e esgotos em 1 ano;
agua encanada no centro comercial em 1 ano.

instalação de enerci« elâ­
trica no centro comerciar,
110 prazo de 6 meses.

o QUE É A COBRASA
construção de um campo
de pouso para aviões, cmn
pista de 1.200 metros. 110

prazo de .1 ano ..

. Vá qo encontro da fortuna adquirindo
terrenos em C�fEEIR.OS!

A COBRASA - Companhia Sul Brasileira de Colonízação S. A. -

é 'constltnlda de conhecidos 6. experimentados homens de ne­

goeíos de Curitiba. e. tem como principais acionistas a SAIO
Socic.Iade Anonima [Imobütaría e Comercial) e a ILOPI Iwersen,
Loyola & Pierrí S. A.,. importante empresa construtora.

EXCElENJe LOC.AUZA'ÇÃO
TODOS PODH/u �NRIQUECER

EM CAfEEIROS
.

CAFEEIH.OS está situada no municip10 de Peahírú. a 11 qui.
lometros do parnmoatooãcíaltío Estado. denominado "Cruzeiro
do Oeste",

.. ligando-se por estradas de .rodagem às .seguintes
cidades : Pot-to de Guaira, Campo Mourão e Maringà. A estrada
1'-6, do Plano Rodovíarío E5tadual. passará rente a CAFEEaWS,
e excelente ac.roportri está sendo cuustruido junto à cidade,

'

'. _.ii portir de Cr$ 10.000,00, V. pode comprar um terreno
(data) em CAPEEflWS. E eeisicm. uarios planos de pagamen­
to a prazo para facilita', a sua compra.

INFORMAÇÕES E VENPAS

Curitiba: RU(I 15 de Novembro 396í398
tondrina: Av. Paroná, 1374 - 1.° emd, - ia!.: 711 - C. P.r 635

MaringC! : pruça Rodoviaria (Clt:; Iode d'J h'Hel Br'om Descanso)
gf:�rn-�--nóu!-_R-ut:-_'lS de ·N�·veit!br{.�, '_L.�5

I
I
I
I
I
I
I
;
I
I
I

GRATaS! AC-4

Escreva·nos ainda hoje poro ree�be". sem qU"'flti'ef'
compromisso de ,:omprrt, um folheto ilU$trodo contendo
informações sobre CAFEEiROS.

Pl'"ocurb, hoje mesmo, o' Agente de! SAIC na sua cidade:

N(n�!e •••..••••••••.••••••••••••••••••••..••.••••.•.. , ••

Endereço ..•..••••....•.....•.•..••.•.••.•....... , , .....

Cidade. , . '.' , ..•... , .. , . , .•.. Est(!do ..•.•..... ,. '. , .•.•.

Companhia Sul B":,:,ileira de Colonizaçüo
Rua José Loureiro, 51 (E.l. J\'\-tltlt,,) - Caixa Postc;!, 150.3
Tefs. :. 124, 2792, 3162 0 3423 - Curitiba � Poron';

·-�P.e:;ist,'·r.:'do !·�b- o -rL!) 15� livro.8,;o do r:e:::;.;;;:1ro �C_,-C:I é1 -I ..::;.·. .:'s
da (.'C,;H'fl'Cf] de F;:=!. do {'J!1017Ú ·em '21,:'",��}53rt

;A ENFERMIDADE DE ER, •
. �

ROLFL�'NN·

VENEZA, - Os n:ledi(:0s que
estão tratando de Errol Flyn de­
c l a r a ra m, que não
foi uma paralisia qUe atingiu o

ator cínematografico, mas sim
uma enfermidade artritíca de o­

rigem traumática, que pode ser

explicada por uma queda qUE.'
ele sofreu quando dançava, ou,
então pela fadiga. Recorda-se a

esse respeito, que o ator norte­
americano foi vitima, quatro' a­
nos atrás de uma grave queda,
que lhe ocasíonon a fratura da
coluna vertebral, ferimento e",se
de cujos efeitos ainda atualmen
te às vezes se ressente.

LVilLHÕES
DE PESSOAS TÊM USADO cm}'!

BOM RESUl. fAOO o POPULAR"
íliJ'ljRATiVO

PrDtlu� O�fe$ nos Ossos, filetlma-,
tismo. C�gu!N.ra. Queda �CI Cab;;:-­
"lo Anemia

C&li'lsulte ti mscHe!),
e tome I) populaf ��IHI.at f'icy

ELIXIR 914
inofensill'lll ae organlsano. Agr",o;;.
I!let oomo um Hcõr. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento (ia S ! -

FtLlS e fU.!t�MAY;$i\t!O da rne s­

ma orlg�rn. p e t e D. �t. S. P.

% n�J liii

JULGA1\iJ:ENTO DE 'SINHA'
.

l\IOÇA" .NO FESTIVAL DE
llENEZA

VENEZA. - Sabe-se, oficiosa
mente, qUe o filme brasileiro
"SINHA' MOÇA" teria obtido
no quadro do Festival Interna-

:1 cíonal de Veneza, a recompensa
d "leão de bronze".

Bar Avenid,t
Dia.l"lamente você seri deli·

clado com os apetitosos e S'l1CTJ�

lentos -pratos do "Bar e Res­

tanrante Avenida", .que o"be­
dl!ce 3. direção imediata. de

seu p:roprietá.1'io, sr. ]J�>':��J!to

Serpa.
.

Para flulsquer 1este�ol!l d;e

ani"ersa.rhs, hatizados, caS2l­

mentos, ft1UlIlies sm:Ws de.. ,

telefonem para 1-4:-0-6 Et se..

rio prontaro.enlóe atendido:!!.
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NEtjCHI ...
,í\,',:,'"'o,

Plano economito de ve ndas a prestação I �
"

Expresso 81u enauense lt�a,
Matriz:'U L U 1\1 E NAU

Rua 7 de Setembro, 1566 - FONE, lG20 - (Edificio Próllrio)

Depósito:
FLORIANO'POLIS

Depósito: Depósito:
JOAÇABA

Maquillas de costuras: Familiar - Zig-Zag -'- Eletrieas

Aparelhos Zig.Zag para fados tipos de maquinas

Com sua nova linha de 10 tipos - Para luz - Bateria e Pilhas

NOVIDADES EM: SALA DE JANTAR - DORMITORIOS _ l\-íOVEIS DE

ESCltITORIO AVULSOS EM TODOS OS TIPOS

:!.nmmlmUJlIIIIUlliEmm"lJmlmmmmmmmllmlllmm�1mH!Hi"l[�I�l;Zl!ü!!Hili!ml�i!ílmli!nn!nHmllmlilnnmlmHl'!f=
=

I�

j�
I�

,

ItE:� ::
,� """"

"
-� �,'

I" l�
1=� 'l�
-

-

-

-

-

:::

-

-
.

-

DEIRA - TANGARA' - e todo o oeste oatarínense. -

-

ª -- SERVIMOS BEM PLL\RA SERVIR SEMPRE- ;-

-E, , �
.�nllll!i,i�Hm�:mf!i!Hilllll!lHnf:lllllljllmm!!!!plllllmllllmmmlIllmmnlmUilUlllnnmmmlmmllummlnulnunmuum

.....�z.l�@m'"�D&-�V&���Rfi&Rm��'�F.'m--*muarD1P..�••�W&�_mg��g�,......mg��k�!���.%êR�eSDWmk�anmil.Ii&��"�,�A�*�l· �

Jb��

l1illlil!;1",�r1.t�ç[<:ê1!1\ID � C®méi1l"ei6
�

���Cufitiba a Joinvlle
t

End. telegr.: "JENSEN" - Itoupava,:':Sêca
Código: Ribeiro, Mascotte la. e 2a. Ed. eMosse

LATI'Cll\TIOS, BANHA, CARNES, CONSER­
VAS. -,- FRIGORIFI'COS BENEFICIAMENTO

DEAEROZ

IMPORRTAÇAO,- EXPORTAÇAO

(asa Padio Ptlot e Moveis

Alfred weiler
RUA 15 DE NOV. 1226 - FONE 1352 - B L U 1\'1 E NAU

JOINVILLE

Rua Francisco Tolentino,
7 - Fone, 3279

Rua 9 de Março, 562

Fone, 366

Rua Felipe Schmidt, 49

Fone, 38

f

Transportes deCarga� entrEi BLUMENAU - JOINVILLE - )?LORIANO'POLIS

r+ LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA - ARARANGUA' e todo Sul do Esta-

do. - CURITIBANOS - CAMPOS NOVOS - JOAÇABA - CAÇADOR- VI-

Usinas de Acucar e
..

distilarias de alcool

Usina de Pedra
Usina S. Pedro

�@01ii==1J",j�,. '

ce ib�molar
de Gaspar I

Usina S� r"

."..

-

-

-

-
-
-

-

-
-

-

_
lI-

-

-
-

-
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Exija sempre os artigos felpudos
São fatores que. fizeram 05 pfodlitos AITfX

famosos em todo pais. SeI pre" quando
adquirir Itoallras fefpupas - Peça

s Catarina
1 II T

�f.;1.. Uy�

,,..

____I!lIIIIIIIIIiI'IIII_iiIlI!Il='!Iilóólllfl:lil\l!ll!li'!=::;&iClIIlIIiII .Ii!IIII IJIIIIIII_- � �.,.mmmmmmmnmmnlJmmnmmmmmmnnmmmlllnHHlimlilimi;lllImmmíl§!ilmi\mi!iH[mt!j!il';nltiiitEmjglr�.B
- �
- =
- -
- -

li Aqencía Ren�ner II
:: Raul Deek« �
:: Eserit rio e Loja: Rua 15 de Novembro, 1241·37 �
= �

I ª Blumenau -- Santa Catarina
�

:: GRANDE STON. DE: �1 ª !t�
5 Ternos semi-acabadOs i
E e prontos - Calças a- ª
:: vulsas � Conjuntos �
ª sport de lã e de li- Pedidos <:le Iüt:p� para {;I ª
:: nho - Sobretudo e NATAL devem ser encaminha �
ª capas x., Vestiário de �

Iª couro - Calçados em dos até o dia 10 de Novembro ;
§ geral - Porcelana Ren- ª

bâ
- Indique o seu endereço C1'Ue

=_= ner
- Sa ao Renner �.;]

_
será imediatamente visitado. .:..::

� por funcionárÍQ que lhe apre- �
- -

� sentará o mostruárlo a domicí E
- �

� uo ª
_ ESPECIALIDADE : .�,

- =

- ,=

- -

- -

E Vestiário Benner ::=

. ===::ê
sob medida - Va- ENCOMENDE EM Ti':r�lPO SUA �:,�

riadissimo sorti- o"'

mento de padrões ROUPA PARA O NA:i'i\L

i.mmumumnummmumlllUmuIIIUlUlIU!!!iIIIlUI!UllinIUlI!llimmmlllllllli!lnnlli:lulmlliiiml'ililinlinili!igillil;&F��'�l��

Comercial«REX»
GELADEffiAS - ELEROFR;IO.- F1tIGORlFlCOS

INSTALAÇõES'DE LUZ E FORÇA - EXECUTA-SE.
(Sempre.ao melhor preço e c�ndições)

MOTORES 'A GAZOLINA - OLEODIESEL DIVERSAS CAPACIDl).DJIS
.. (para pronta entrega do stlO!eÍl:)

GiUTj-'lS HOHNER LEGITIMAS DE PROCEDENCIA ALEMÃ
(de 96 e 120 MIXOS)

RADIOS - RADIOLAS - TOCADISCOS QUE TOCAM DE DOIS LADOS
, .

SEM VIRAR O DISCO

nr s c os

LAl\IPADAS' COM FILAMENTO DE CARVAO E l\-fUITA.S DE OUTROS

<tipos e eêres - maior sortimento)•.

GLOBOS· -- LUSTRES·LUZ·FLUORESCENTE

Comercial U R E, X n
M. Pawlak - Rua Nereu ltam:os, 75.

da

Buerger ii
.. i I

Para Senhoras: Para Cavalhe.ros:
Léses
Linhos
Cambraías
Sedas lisas e estampadas
Nylon '

Guipurre
Rendões
Organdis
Blusas
Saias

e. completo sortimento
de artigos de praia para
senhoras e eavalheires

Casimiras
Linhos
Tropicais
Panamás

Camisas esporte
Cha:peus

Calças de esporte

eu. sempre as

últimas novidades
da moda femlnína..

.asa Buerger
RUA 15 DE NOVEl\'IRR,O , 505 - FONE, 1534 - TELEGRAMA BIRGUER.

BluDlenan Sta. �atariDa--

tenha mais um rádio G-E em �õsa �

E quase certo Que olguém da íomi!io

AliO· Folonie
de 10 pcleqados, D,'ciÍ

vertical; 9 ",óll'u!as Cf,
com lunções múif;pl�!:;
7 faixas de onda; mé.
dias é curtas, sendo 4
ampliadas; cantrõ!« às
tonalidade em .5 pO$i<
ções, ligação pora io­

nógrafo, com reprc,d:,­
çôo de alfa fidelida{Íç,

"

renho preferência por outro otroç ôo rcdioíó-

nico exotamente no hor ór ic de seu programo

fovorito ... Isto acontece frequenfemGnte". Re­

solvo o problema Ievondo para cosa um novo

ródio G·E. tste modêlo é um dos mais erro­

entes (I da moíor capacidade da linha

Generol- Electric poro 1952. t 11m aparelho COe

paz dE! scnslozer O +cdcs os sUO$ 9>:igencios.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



':'

=,

{DEJ)ICADA AOS, {10LONOS no vAij,; no lTASJ\I' _;. E)\-:I {lOto,'·

f'iÔRAf.�AO ()Ol\:C" DIRETORIA )E FOiUr1'tIO 'H;:R{H'�CITi\RIO

:u',\ PREF:EITtrn.A l\iUN H]IPiU, UE R;,;tli\U;NAtJ.i

TNTl\S A OLEO E ESl\'IALTE '.,- VERr.n-
"

,

'SES _:, OLEOS ...:;_ TINTAS E,M 1"0'

PINCEIS, etc..

Rua 15 de Novembro, 828 - Telefone, 1032

BLUMENA{J' Sta, Catarma

I J1'e�as (�,.:",II�lZE;§§lori@s 1Jl)�ilra
ÁlltOJ,Ú14n1'eis {� t_'andnhões 1

�ua 15 de Novembro, 923-- A 'Oi lado da Igreja MatrÍz -- BL UMENAU

Muit� produtos são consumi­

dois diretamente pelo homem e

assim. esse padece das cl{'ficie!l
das dos minerais .beneficfós aO

seu o�nsmo e dos excessos de
menerais e toncas que Se cneon

iram nos solos. Sof'r Indireta-

menlte do mesmo rendimento

das saf-ras, do; gadQ e dos pro­
dutos uuim:;\is.
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Fabricante dos conhecidos produtos:
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"INDUSTRIAIS"
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Extraordinária obra assistencial executada Ipela Prefeitura: :POr ínteemedío do

Assísteneía Publica Munic'ill\al 'pidez e �ln ni�gnifico Bolarío, tal: este numero manifest� com

. '.

Com a (ooperação' do 'pOVO .onde ser�o realizadas as curas clareza .0 seu desenvolvímnto

blumenauense, por intermédio
' ,

do Rotary Club de Blumenou.
conta o Hospital com uma: mo­

derna Ambulancia que vem a-:­

tendendo com intensidade cada

vês maior, a todos os chamad�51
de urgencia e prestando os pri­
meiros :::-c)corI'OS em casos de a,

I' l�::i���; i s���e;����a l:��: );::!�
·-�ã;.� i:: seu valor cada vê:; 1nais-

I
se aeentúa.

A nova Maternidade
•

Em data recente foi ll"e.uRn
rada a nova lVIaternidad.e cL'
Hospital "Santo Antonio", COl1s

truida de acôrdo com os mais l' 1 d• Sala de Partos, atualmente Insta a a no nOVQ
modernos "requisitos da Mecl"l- ._

cina. Suas instalações são exem atual.de só} e api ar livre,
plares c higienieas, com um-, Com todos estes requisitoâ,�metragem surpreendente de a-

I A esta Secção é a mais moderna
[zulelos e pisos de mosaico, Ao

procurar a Maternidade a par-
de todo o Estadei, garantãndo

íuriente é examinada 1",'Oi Con-
uma assisteneia especial'.e mo-

sultorio Pre-Natal, de onde, COI! delar às crianças; principalmen
forme o caso, é encaminhada à te às mais necessitadas e onde

"Já vai, 1)01S,. tl,",.'ora,. longe o a mortall'(lade infantil incíd;...

sala das. Gestantes. Ali aguarda . 1 e

l.éli;.pO em que o ):-Iospital Mu- COul mais intensidade.
nieipal era temido e despresti- a' hora dQl parto, :real�zado em

Instalações Cirurgicas
ciado até pac.'S desprotegidos magnifica sala, instalada com o

O H ' it '1 <IS L A .'"

b , índi que ha de melhor, passan<lo em
.

ospr ai anto �tOIl1I?
da sorte e pelos -proprios III 1-

seguida pará as salas das Puer-! possue d�as salas de cirurgia,
g2Dtes. Hoje o panorama é in-

ist'
.

para a para a sala I' uma septica e outras aséptica,
téOir.:nTIente outro: pessôas de to peTas" 1::. o e, . �

Amba
-

ti
.

das que [á tiveram crianças. O' s sao o u:p.amente �nstala�
das as classe� procuram 0. nos-

�. "'d' de isd I. ve- das e aparelhadas, realizando-
so estabelecillv='uto hospitalar recem-nasci 0, epois e cca .'

r . .

d difi
,��ias atribuieóe;. pOl' isso, tam ni.entemente assistido e id�nlifi- se, a.I ts :nal�a,:,arO]'a as =

. 1-

-

" '

."'.' 1 t d
.

1. 'ado a moderníssmo ceis In ervencoes, moviment.,
bem se ampliaram grane emen

__e-=_o, e eh o �

drurgiqo! cresce dia a dia, bas..
tando diser que até 31 de Agos­
to do corrente ano foram efe­
tuadas 547 intervenções cirurgi.
caso com a média de 68 p: ir funciona uma moderna Cosinha
mês. Quando se pensa que ha

'

�oucos anos ,não_ se l'eaJizav_n I f;lÍ edificada � nova Famla,! �ecçã(l dalV!at'2i'l:;ida::ie. :�::; ch<:'
nenhuma operaçao Thc' HoHsPl- C1Ia. para o Hospital, a qual $( ,11:1 da Sec';ao Inranh', �en'l (C}"'.

.---.--.. ...,...m _;usa 4!Ii;J!R(1I ti'.� .:u;co • li>. 'iEl!#"*.�� "�.-"
-

,.

.; _,' -':;:S:�{ ::.1.Q .. {) �,:!r:, [!r., f?,:ff;._:ç;su B:�:�;-

·i...���.�.�;;C
.."

.�T-�J.o! .�.� .

'Vista de frente do Hospital
�::.����..""," �l;';Ó."'�

único estabelceímento hospita­
lar de toda a vasta ragíão que
intensamente se colonizava, ,ü-;­
ve seu periudo aureo, com óti­

mos médiqos que realizaram to­

das as intel\'enções cirurgicas
e todos os tra.tamentos de que
necessitavam :JS blumenauenses.
, .Com a fundação dcs h0lll'itai.s
"Santa sabei" c "Santa eãtan­
na", em 1909 e 1912, dirigidos
por administrucôes particula­
res, teve iriicio o abandono rela

tivo daquela velha e prestigí­
t'E,';' ins"jituicão muncipal. ·SÓ I
mais farde, ;m 1941, foi que os!
poderes publicos começaram <1 I
(>(lmnreh�ndr:'l' () valor do anti-I
rin h'ospital como instituiç�', da
Pro\�idencin e SOCOlTO aos 1)':;­

("':5",it�1(ios, O gntign predio fnt

.,f ckn i li do (' ,em seu lugar ü've
inido a construção de um novo

0difido fl qual foi projetad", <I:'
�(,:t)J"(�n com n01'rn85 moden1:·!'-,
('- ." l� a atend.er l'Om mai.s efi- I

.:: .. ',;i,� aus qtH' 'j procuravam 1
1,'''', 'mítil;)'�r """li" "l"les I
J

. '4�� ( ... 1 .. ..1-'-.,""
r: -' - ., _.1_.(..

fi f"
__

'

Na realidade, porem, som�n) Con 'uni do Hospital "Santo A,l1tonio" vtmdq.-se o Pm"ilhãn

te. nu.
g,nvernn de

Fredt'no.:.
\

tI d MJ t o

'd d Infal1cia "D Maria !{ollder 'Bornhausen
BU5Ch Junior e na otual admi- a - a ernl a e e < < •

:,1istraC'ão <lo Pr2feito Rereilio

�eekc foi que o

.

Hospital, O HG�pital e S'2U,S ambu1a�ori�sIBerça:ia, COIr:' ampla ViS!b�l.ida-
..con'1!eçou a rç0eber toda a a- passaram a prestar os maIS di- d2 externa, I!1�S onde e dt}sü­

tenção -dos poderes publicns mu I versificados cuidados médicos, \ lutamente !p1.ro1bida a �xtrado. i
llicipais, que se esforçaram cnn: atendendo a uma clientela ca--I Junto ao Berçario eX'lste m::nl T' .'

tinuamente em dota�10 d(' 111e-: da vez maior, o que está a pr'J- Lavabo, para a limpeza e. pas
"lst.a Interna­

lhoramentos l' aparelhagem, a-' var o grande movimentol regis- sagem cliaria da criança, fIcan­
lem de aumentar as verbas d,� trado no corrC'nte ano, pois do ao lado o quarto ela en:fer� -�'" � � _"'·�'��__v-

manutenção para. que ��des?e que nos oito meses apenas d(>- meh'u de plan�ào. "
HOJE (Domingo), às 1.,30 hs.

desempenhaI' com eflC!t:ncla c(J!rl'idos, OU seja até 31 de Agos- Em seu cOn]nn�d a Matern�- PROGRAMA DUPLO, DE

�,:a al�� f�na]idade social nos i to, já for� minloern,ados 1:492 dade of.erece todas as comodi-
,
CENSURA LIVRE!

dlas dlflCc1S PC:T .q118 atravessa-, do:;ntes, feI,tos 21.184 :urahvo�, dadEs. Para (l caso de um par ! 1.0 filme: JOHNNY MACK
11:105. Novos medH'os foram con i realizadas 547 operaçoes, aph- tu normal possue uma sala de BRO'VN, NO EMPOLGANTE E

tra�a?-o.s. orgnnizu-se sua

con-ll caqas 13.972. injeçõe,,<;, �eitos c,irurgia. (}nd� sómente se l:"ea�, ARREBÁTADOR 'FARi-WEST'
tablhdnde, ergueram-Se moder 567 exames dnrersos e aVIadas lIsam operaçoes em parttlrlen-I
n.as :�Ol1stl'uções, a fUl'macÍa foi f 19.972 receitas, sendo. 'q�e o teso Em caso de partos inf�eta Açambarcadores

_ suprida com os melhon'es me"jnumero de consultas atmg:tu o dos ou em caso de partuncn-l'

.. dicamentos, a 'enfermagem foi I to1al de 3,700. Tambem já f{)l- tes com doenças oontagiosas, da Terra. aperfeiçoada e mot!erna apars,

1
ram realizados 135 par:ta's nor- possue o seu Isolamento. () qual!

.' lhagem cientifica foi adquirida ma�s. 7 l�artos
..
a forceps, 7 ce- ti const�túe uma garantia para as'. .�a.i.S u.

m i1ilu.Via...
{�e sensacio

. Com .estes melhoramenUc!;, o, zarmnas e feItas 64 cureta- demaIS. nms ayenturac;, magIstralmente
,

Hospital Santo Antonio 2quÍDa-! '!:ms", .' . . vivídas Delo "rei" dos "Co'\vL
rou-�"e aos grondes llr'5pitais l�at' I

-

"Par" os qllf' estão ao par da ri Aceita. a Matermdade chen-
bov" 1 _:::_ LUTAS ! A\TENTU­

tku1ares de nossa cidnde e seu' "ig�1ificaçã{} d.estes numeros, o res p:rt!Cl1_tlares, mas1 la1?rna� RAS ! AÇÃO INTRIGAS!
movimeli'to �'ting(' atn::lhnente Hospital ,"Sl1nto An,tonio", de um lelC;O (of.numOerod{� etl os e

�. 'f 'd'
.,

d
. ; '''''''1'a este 1m s OIS '?rCo�

IP a
.

cl ra" cnnSl erav! lS compE'n: p'f)j}l'Ie ade da Pl'PÍcllura, V'2m: .!:'_' . - '. ,. d: t'",'
. sando exuPl'rmüpmeYlt? tnelas i reaiizando uma as.."istencia 50-1 rstantes sa? fDl a /11 . Jg�� e_s _::lU
as despssas l'eaJisêlch.s pdos po· i chll invejavc91.

I

},:ara as�oclac;os :,e, l]ns.lLU1c,Ot'SI ("� prevldenela �C'Cla ,

=-��_"""-__ � .

-��'=::;::;::::;�=�'-:::'--'I'II
A nova Seccão Infantil

�-�---�- --' � - �

-�--II ; Pi�� �����o l�;:o�t:�;"d�n���=
, : tram-se dependencias especiais

Emo!rasa Comercial para todos os casos de, assisten
da médka às crianças. Dsde a

enferUlaria de Prematuros, cdm
! modema encubadeira e tenda

I ; de oXigenio, para atender as

i as crianças que nascem fóra do

I tempo, até' a enfermaria de
criancas maiores. Uma enferma HOJE (Domingo); às 4,30 e8 hs.
ria d� Laetent,es atende as cri- DE NO'\TO A VOZ lNCOMPA­
anças requeninas que necessitan RAVEL DE MARIO LANZA em

de cuidadOis médicos espacÍali- T;;"
...

h
... ,..

: ���osD�:�:.o(��íS��� ��:t lU' as Olln a >,03Ixao
,
nheiras Ct)lTI cursos e.spedais, es-j

EM T

.. ECHNICOL.O�! com. .'
tá capacitada para. conf.eci1Gtna�'1 ,DORE:I'TA

.

MARROW � _

todos os mais -yariados alimenl·�AULA
C.0'.l;tDAY � DEAN

tos necessarios aos tl'atamen- ,,,pLLER,. ,

tOs dos doentes internados, Uma , .. Outra grande poopução muI.;
enfermaria de Isolamento atcn mcal de JO.e Pasternak, para a Acomp. Compl. .. .

.

derã aos cascs d� Difteria, Co... Cia. Mais famosa do ' mundo:. � short e Metro. Jorna).
. . ,'�Q HOMEM. DOS fA...:PA-

'qlle1uche. Sarampo, Tifo, ,Tari- M E T R O ! "TU 'ES MI� • Platéia S,OQ � 5.CO - Balcão .GAlOS", mme
.

l\!', c:_'la, �tc. Possúe a SeC.CC."áo, a

..

-

N.H.�. p.
AIX

.. AO."'..
O fi.l

..

me

.. e:n.
que $,00 'preço llI1ici)

. ..
.

.

! Jem dlS$Q.> Uma agrad'ay.�l. Sala 1\'Ia:rlQ Lanza.canta as· maIS mel-

) de Brinquedos, onde as crian" lódi-osas canções do .mundo, .a

"�;:m;;; ii'5fiiii?7f'õj' õi"iííZ;:;;;;:;;Zi� ;;;g;5( dL ças
.

convalescem com mais
i
ra� I popula;rí���l11a "JtANADN', de

o hospital "Santo Antonio",
.antigo Hospital Municipal, é ,8

mais Hospital Municipal, é o

lar de Blumenau, Construido
pelei Dr. Hermann Blumsnau.
em 1874, prestou assístencía

.

aos imigrantes que aqui chega­
vam, os quais eram atendidos

'. por médico :;! enfCl'!D.eiras c:ün­

tratados pc1ú fundador, E como
_.

._' ....��<

deres públicos.
Assistencio prestada neste ano

Com muita razão declarou o

sr. Hercilío Deeke em seu discur

,.,0 pOl' ocasião da' inauguração
do Pavilhão Matecnídade e In­

fancia "D, Maria Konder Bor­

nh2.usen" '0 seguinte :

R. GROSSENBACHER S. As
Rua. 15 de No,'embro, 857 - C. Postal15'
BLUl\IENAU

'

STA. 'CATARINA

--***--

POSSU'E EM ESTOQ_UE, AOS �IELHORES PRE­
ÇOS - ARAME FARPADO BELCA - CANOS
.GALVANIZADOS ALEl'vlÃES - PRE'GOS-
80'DA CA'USTICA� ARTIGOS DE FERRO E
-- ALUMI'NIO - TINTAS "TRIANGULO" --

--***--

LAMPADAS. RA'DIOS EVA'LVULi\ "PHULIPS"
__

o ***__

__ FOGÕES ECONôMICOS "GERAl.." --
__

�... �J... �__

CONSERVAS E BEBIDAS FINAS. ,NACIONAIS
--- E ESTRANGEIRAS •.

__

.

-

.

VENDAS POR ATACADO E"AYAREJO

H

das magnificas .enfermarlas de
Clina Médica

Os
(6 6�n OI!li'&MAl

.. O Melhor �om - fi

2.0 filme: CLARK GABLE
LOIJRETTA YOÚNG. NA.

SUPER DEJ...ICIOSA. COMEDIA

Mulher,
a quanto obngas

. Quando eles se Juntam, odeus
juizo ! Ai vêm os maluClots.!
Clark GabJe em empolganteslu­
tas e idilios deliciQsos !
Acamp. Compl: Nacional -,

Preço) popular.
'.
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.

DeQ&ehH de ImPO"'. cXpon" - PóntH ii. __U J)riprlu àm InIld.' anaa�

sérUI pua earga llea e. pitêCs para reeeblmenú): eh madeIrai'"
.

". .

IMPOB'-fABOEES IrUPORTA'DÔB�::

Empresa N:acionat' de Nave·
-.: .. gação Hóepcke

Salda de··· lIaitijs. .

de

.. ..
Iti.fát

.

R! ,I de 'lanek()
,

llnha s Inglesas
aenlçe r�plar de� enm

u#jal e porto. 1nr:1NN.

17-9

28-�,

DEPOSITARIOS EM iLUMENAU

EmpreZ3 Ettloerciat R. Grossembacher SR As
RUA 15 DE NCVEMBRO N°, 857 - CAJI[A I"GSTAL, 15

COM STOCK PDMANENTE DE:
FARINHA DE TRIGO - FARELO :. I'ARELINHO DE TJtlGO-

FARELO DE AltROZ - CIMENTO - SAL DE TODOS OS TIPOS.

HISTORIA· LIMPA DA AGUA SUJA
Já 1ha· mui�s.'anos que se

fazím proiétos �Õibre a abaste
cimento de agua: para. Blume-

nau. Entre estes relembra-se
um estudo do Professor Hohle

!nw.eg,er, de isaud!d.sa memoría.t Condenava {'. mestre ','os

mc*:loperações
que sofre ii agua an-

.q.
ue acon.selhava.. abast�cer.a ci, demos proees;os quimiQüs de. tes �e ser entregue ao. c0ll:sumpdade com as aguas cristalinas, tratamento d'água", talves por publico. E cremos. que Oitenta

das nascentes do rio Garcia. falta de conhecímento sobre as por cento dos blumenauenses

Atenção! Atençcio!
GRANDE VENDA DE PRIMAVERA DA c � S ABU E·R G E R - PREÇOS

JAMAIS VISTOS EM TODO O'SEU VARIADO SORTIMENTO DE TECIDOS LEVES

, P-ARRA o VERÃO; E ROUPAS- 'FEITTAS EM GERAL

NOTE BEM: EM ARTIGOS DE INVERNO. DESCONTOS DE 10 'A 50%

APROVEITEM!

CASA BUERGER A MAIS POPULAR DA CIDADE.
; RUA 15 DE NOVF;MBRO, 505

CRÓNICA DA CIDADE" .

..' .' '..

.

.. ,.. .
"

.

u:O Nosso Hospital de CaridàdeH
Foi um a:coln:técimellto interes­

sante a inauguração, no dia 12

do corrente, da nova' ala do

Hospital Santo ..I}Jlton.o onde
foi instalada a maternidade ,2 . Por ,T. G. .... '

..

"1'
dou para que o batismo fosse

clínica de crianças. .
. t.eção à maternidade e à infanda feito pelo' Chef� do· :Fixe.>cutivo

Trata-se de um 110spital es- em caràter gratuIto üu miSleh Catar:i:n.ense e. sua digna CDn*'

llecilaliZlado para o tratamento ricordiosol;
'.

J f>ó'rte. I

das parturientes e protéção dOis O in::iigne Governador Irineu· Durante as solenidades da

tecem-nascidos epara o Íntemá- Bornhausen,. acompalnhado de inauguração, tivemos oportuni
ínento das crianças doentes, em sua Exmu. esposa, esteve pr,e:- dade de constatar que, muitos

1· sente à inauguração, tendo a- do.s visitantes; aqui residentes,
gera. .'

d 'ld b'
.' .'

lt
Cremos ser o unico hospital m a: a \�portu.lll{ a e de

. art;I�ar Ignoravam quasl por oomp e o,

neste gener.o no. Estado: _ As I
a prImeIra cr1anç� nasclda ali, a existeücial daquela grandiosa

instalações são radúnais, mode'!.' naquele mesmo dIa, óbru, externandu a sua sllrpre�

nas e magnifica,�)mpressiorian� (J pim,pôlho que é filho '. c1e za deanté do que viam e olbser

.dó muito bem a wídos que às Vi.;. uni operaria da Tecelagem u- vavám, '-'- JustíficCl-se o desc()
,� nhecimento de tão suntuOSa re

sitam.. mao, eontou com () apiotio e o . _

Ao áto da inauguração, campa auxilio do ativo Diretor daque' ahzaçao,
mesmo pelos que .;�-

receu grande numero, de pes.,. Ia Empreza, o benquisto; cida- ...... ....�

sôas de todas as classes sociais� dão Sr, Cristianü Theiss, quo lU· I'
'.

fque admiraram a nova àla do não mediü sacrifício Para quê ..m slmp es registro.
Santo Anto.mo, cuja óbra veiol a patiurjente e seu filho fossem

preencher u'ttla hlcuna em n08- ·c e r c a dos, . de'·· t o;"

sa cidade, qual seja a da pro, do o conforto e providen

\.

Este orgão de imprensa co­

memorará amanhã, dia 21 de
Setembro, seli. 29.0 aniversá.­
rio de existencia. Ent'l'aremos,

Transdoltte hoje o ani- ; do um do\'; mais fiéis seguidores .
assÍm, no 3.0 ano de vida, jor�

I
. . nalistica em nossa cidade e no

versar10 de nascimento do sr.; da ético do jornalismo pl'ofissi- Vale do Itajaí;
Honorato Tómelin, fiscal da! onal, é' o sr. Honorato Tomelin
F Ed'

E' natural que, ao festeJar-
�z�nda ,sta u�l ,n:sta cidad:e I pessoa .dàS mais estimadas em

mos tão; auspiciosa data) o fa'"
.e 'ldlre�pr(}pl"letano do bl-

i
nosso CIdade

çamos com o maior desvelo, e
semanal "LUME':'; que se edital '

.

.

I Pelo gmto acontecimento que
. para a qual concorreram. bon
dosalllente Iqs nossos preza-,\

; amanhã Se registra, qUeassinala dos amigos do comercio e da

i,' a passagem do natalicio do. prezado colega, por certo lhe se-
industria. Ela traduz a amiza-

Irão . prestadas inumeras mami- de e o conceito que gozalU(lg

, l' festações de aprêço por.seu vas�
entre a populaç�o de nossa

- terra.
.

'. 1 to c

..

Ü'C'Ulo de antigos e. admiroado
.

A vida de um jornal critei.
, res. A essas demolnstraçÕ€s, .

terlOSo, h'Onesto e conserva�

I 'Ci(Jáde de Blumenau'; prazei- d011:, atento' aos rigorosos prill
! rornente'

.

Se associa, almejaln- cipios da ética profissiOillal, é
I db ao Tomelin, bem como às sempre, mais dificil âo que
j pessôas que >lh� .são caras, votos I imaginamos Mas a bôa hu-
I de perenes felJcldades. I prensa, embora seja deficita-
I' .. ria em, nosso paiz. conseguej \ _.� e."••••4!!•

.

I
. vencer suas dificuldades e so-

i .....

breviver hOlu.;osa 111ente, sem

f Dia .' do Radio o apeI(f aos aios qu� a {lesholl-
rem frente à socieda€le.

1 (Conclusão da 1.a pagina) Vencendo mais este' anó
- I ;;�:r?�, dia no anó: o "Dia db com o apoio persistente dos

em Blumenau. o feliz natalician i �.a 10 .

.
nossos amigos, temos a certei..

te, que gosa de geral prestígiof· ,: r..;.··' ,... za de que estamos cumPrindo
em: nosso meioOi é um velho ba� t Para festejar "tao .SIgnifIca'-

r religiosam�nte os postulados
. talhado··.or da.. �pre.nsa, C.'ujo r

..a.�Jtiyú �.ii;1i par�. a .·�.la.sse,.. o d.. ir.·.�..�. essenciais que estimularam o

mo vem def.endendo com carl çao &1 PRC 4, RadIo Clube de
nosso aparecimento em 21 de

nhd '.e dedidacão rozão pela J3lumenau/ eómúí acontece lodos 1 Setembro de 1924.

qual (> orgão
•

qu'e iJiteligeute.., os �OSj fará realizar gran�:1i.(JSa .
, Injusto seria se, .11'esse sinr

.

m�n.:t.e. �."!dg.e.: .• se.gUl!ldo um�. ,c�Ufascad!a!, da..
qual �,a.l't:cl'pa-l.·· pIes regisf,�, não externasse­

Ol'lentaÇao ,Sà�.� mdependn� rao todos os seu.s' fun.cwnarlos. nl.OS os nossos calorosos agra-
te, faz conVergir ·para. suas fo.":" Assim, amanhã éstará em. festas! decimelitos a' todo!:: Olo; que,

.

lhas a at�çã,ol éle wa1:ide nú:" ii família r�diof�nka lio:caL,AI aqui de casa e de fóra, vêm
. )neI'o de.lelt,ores 4e BlumeURtr € Chlll1rascada sera ley.ado a. elo l eolabol'alldo na mBllUtenção

'd�t.(l.dO
..

d Vále. ?o..,·:..l.Pa.jO.i.•.;.Do.ta.d?.. �ei�9. n.O.' 3€1'.reno..

·

a.�ja
..
cente·

àl
de "Chbde de Blumtmau" co-

.

de um cavalhelrlSInQ nnPax e sua �taçao' tr.anstrussora; e t·e:- mo 'l).rgão tradicional da fa"
". lhol1e�a d� espírito, e se rew1an rá inicio 'às 1311flras;

..

'
.

'

mUil bIUm.�:tlau'ilsé.

Honorato TODlelin

I davel, mas com gost., Ievernen

� te acido. Esta acídezz é corrigi
da com nova dosagem calibrn­

d� por meio d:- apu!'('lho esp:r
cializado de hídrdxido da cdtt·

1;10 beber um copo de agua samerríe, as impurezas agluti- cio, que a torna .levemerrts al­
cristalinn e· Iimpida ignora as nam.il.,sej, fOIllUl111 um furdr, calmo. Por isso adaptar-se à
fases por que passa a agua do gelatinoso que fica em suspen- lavagem de roupa, produzindo
rio para que possa ser dada ao são, Então entra a cal em fun- i-ica espuma no sabão e, o qua
consumo dpjmiciliar. ção, A acidez 40 sulfato de a- é importante fica ccrn a pro·

A agua suja Iuminio modifica-se e da-se a propriedade de formar na cana

A agua que bebemos, em neutralização; os gerrnens são Iizacâo lima cnosta protetora
seu estad., natural é captada do em parte destruidos. contra a nxidacão e estimula (.1

rio Itaiaí-Açú e levada; por Lançada entã,�) em grandes desenvolvimen'46 osseo e dento

gravidade, a' um Poço localiza tanques denominados decanta- rio nos seres humanos e ani­

d.ol na lllargem direita do mes- dores, sedimersta aprorimada- mais.
tmo. Ali estão instalados 2 eon- mente 75{� das matérias orga-' Mas ainda não está termina-

I juntos de bombas "Pecrless" nicas vegetais e minerais. per do 'o tratamento, Com a adi­

movimentadas por motores in- dend-, a quasi totalidade <las cão
\

de uma (bsagem de hipo­
: dividuais de 60 HP que recal- impurezas em suspensão. que clorito de enleio fa7.'''':' (l traia­

"cam a água para a Estação de foram precipitadas pelá sulfato mt«lto bíologico, desfruindo os

T t tA.· de alumínio. "

ra amen ,->, as' bacterias fldcl\'�;S ao orga-
Do volume de 270.000.ÓOO de

A limpeza da agua lit t f
nismo.

Recebe a agua suja logo na
1 ros, que represen a o orne-

i entrada as dosagens de sulfato
Cimento médid de. 90 dias, reti

I de alumínio. E então. como se
ram-ss dos tanques de decan

y,assoura magiea agisse míster-ío taçâo, quando se faz H.< limpe­
Za pei-íodica, cerca de 20 to-

",
neladns de impurezas !

"qui residem, porque a óbra :&:li Os 'filtros de areia

administrada �e executada,' sem Passa a agua, em seguida pu

alarde e sem "faról". pelo pre- ra os filtros d.e .areía ; o liqui­
sidenté da Ccünissão de Constru do entra, atravessa :Us filtros

Çã6, ó iheançavel e estimado cli- de areia e saí cl·jstalino do ou�

nico Dr Afonsui Balsini; ('{)lli o tro lado, perdendo pl'aticamen

alJoiü � i.i supel'visão do diliami� te os 25 (:� de impurezas restan

co prefeito Hereilio Deeke, am-. teso Tem já um -'aspecü'i agra�
bos cidadãos

.realiZadOres
e

COl1s!
.rllii·_.... ..�Lm!Ill!l!i!ii!iilii.�s: .���

cios dos seus deveres, que tra>-

balham pelo bem'publicu sem A'drade·...'·.·ilell·t.1)
preocupação de propaganda" 1�

'.

e ''I..:" . ..

.

-'. :,l!(j

sem intuito de receberem e10- ,

t·
.

gics.
. Lá no Hospital, enconta'amos

lambem, amaveis {'o sorridentes,
o diretor daquela Cosa de Saú�
de o abnega�ol Dr. Osva.ldo

Éspjndoia e {) modesto, huma­
nitario é competente citlll>gião
do estabelecjmento. Dr. El'nani

Senra de Oliveira, que vem

prestando relevantes servÍç-os

àqueI� Casa· ele Caridade.
E. assim; nos confort1ou a al-

I
ma, vêr concretizado mais a

quele grande melhoramento in
'troduzido li? n\CJsso Hospit:al
Santn AntonIO, onde os pobres

I desamparados
enl10intram o de­

vido lenitiwi para os seus ma­

les íisicos e o int'�)l:1j)3ra\:el. con
furto mo\rt11 e relIglOso mUllstra

do pelas distin tas, pacientes e

abnegadas irmãs de caridade,
que ali prestam sellS inestima�
veis servicos em beneficio dos
desprotegidos da sorte;, dos plD
bresinhos que necessitam da
caridade publica.

�--������

Enfim, depois de clara

da,' està terminado o tratamen

to 'da agua que, de seus reser­

vatorios com capacidade para
dois milhôos de litros, é distri'
buída à população, nu;ma mé­

dia diaria de ires milhões d:e

Hí,rc$ .. A agua que entrou 1�

ESlta<.:ão poluída., suja, qu:asi
marron, sai agora da torneira

ljmrlída, cdstalina.

hem ('OUlO u{lueles qUe ellvia;ram flores, co.

i'óas, telegramas. fonogramas e demais servicos

prestados à família eillutada. Agradc_çem Ou:tr�SI.
sim ao·s que acompanharam a extinta até à sua

última morada.
Bh.uncnau, 20 de Setembl'O de 195:·t
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(I Ferramen Ias em geral
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Circulará brevemente nesta - Si?eos e Molhados por ataeadü I�

!�ié�;!:;��i��i��� I C I Germano Stein S A I
teatro, Esse semaaâl'ju obedece i I!._ .

II
.

li! �

rá a direcão .imediata de seu !
proprietário, sr. Manoel Pf�reira : - Rua 15 NovembrQ 54 --

.

!
Jr" pessoa que por longos anc� : i
niíUta na imprensa loe.al, t�Jns?-- ! �

guindo, com seu cavalheh'ismn
: Filial BLUM 'tHAU I

e
. retidão em sua profissão, gran o i.:"

jear eni B1umenau'e em todo o " i
Vale d�l Hajai, um vos!o cin:lllo i! I
de al11J.gos. \ .,......�'� t;l�..I8!,.�4:C'il-l1.�&$ofjMMtl.§9.,.S_.�,
.......e••" �& IM1MIIt.flIfH&eQ;t �.' t,,·"'�'il"'l>fi>.f:"I'III••••��

�
"'�'. '�"":'.: ...

,
..,,,.. , �� I') I"

,.

" .� !�.

: {" i j "
........

'''fC�'";_. -: . :;;.' . ;

!'_ ._. --
'

A agua Iimpa

Max Konr�\(lt e filha vêm por êste meio a·

gradecel' a todos que os ct)nfortaram no doloroso

tl;anse, ocorrido dia 14 dn corre11te, com o faleci­
mentO' de sua inesquecível esposa e mãe.

RUTH KONRADT

1883

Oleos Lubrificantes

Motores eléfricos e -explosivos
Máquinas de costuras e rádios

BElOS f DEMltt

AFECÇOU 18�,
COURO tASEUfM,
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